
um

-se ao Hotel Na0l.1r:.:Ú,
e� abriu oficlalme'l!'�� a

óietência.· l'f.acional
. ,

da.

.

.

caçêo, _

,... 11'-------

.

Mun" 10,}1 ($)' _._ ·NlÍmc­
fechO d as qerimonias' as�lnala­

d 'na. Guanab;ua
'

a pas-

Ç'ill do. prtmeiro a'nlver-

io . da revolução -de· .31
março, As, so�enidades
)Im; iqlC,i,o '" }!S 8 ',�o:t;as
�!ha�e\lih�mt<t' 'dà:' bQ,n-
'a. L()go aepQis o gov�r­
ar Carlos Lacerda P<\ls­
ein reyista a tropa �a
ia militar formatla de-

RIO, 31 (OE) - O llli­

'. n.ro da Viação dech:>:ou
q� � govêrno.da r�volução
não tem interesse e,m.' es­

�al11c� o desenvoilvimellto'

(OE). - "Qlpovo '110 pais,..ll1as está deCidido
oportUnidatle � a pôr f�l' à espiral

.

infla':
da� .il!as esp,eran- .

cionârl'a. :Disse o min!stl") .

nosso .rvir demo- Júar\}z Távo ao terminal'
. Ésta afirmat . sua viagem d lSpeçúo

4

de Di� b . JJ.�oyí2l!S -do sul do' p�í .. "

osta e "Precisàl'nOS provar \ e ec'_:'
� ..

' . .,

ílo , l'r?:
.

tal1'lOS .tôdos dis:pós,tos
'-'",�:y�'
'j "

side�4rt:we'fQ Bfmco,' ao
seu .turo que- 'IJ11ln­
deza- . de J>I'b�0. ,

BBJ(S:rSl' �31 '(OE) -

AciIila d� tudo' devemos

encarar 'J!> revolução como i

ideal
-

de tr.anq'!ilidade. de

progresso .
e de, realízações

que, se
. está tra�formandO

em realidade. Assim se ex­

pressou' o presidente Cas-

10 BAnco em seu díscur-.

so pronunciado ontem, no

-.congresso' Nacional na ses-.

r " são c0memorativa do . mo­

_ . vimento
r

março, F'rizou. o
'* '. '

_ marechal-presldente que' 3

_ ,'revolução conseguiu trans­
,'forinar em realidade palpi­
tante as reformas agrária,
bancária e, eleitoral ,neces­
s�s ao aprimora.mento

.

das ínstítuíções e ao·bem

� estar social do -povo. Em

.' sft' faia. verdadeira pres.
f/iao de contas . dO. trabalho
j[ realizado, .�ss� como

da planíficaóâo revolucio­

nária disse o p:re'sident�
.

que com l, trabalho e civis­

mó levaremos (a. nossa

coletívídade "e flncontrare­
mos não somente motivo
de orgulho, mas pri:lcip'll-

.

'a atra: .mente de confiança. Após
)"-de emis

'

�ncarecer o a,poio.' de for­

to alto d tás Vivas do. país, . na luta
, "

13. redenção. econômíca e

;9 re ial do' Brasil, o pre�tcD-
]#g' fina!izou afir� que

\ hor o p!l€sjlJ.e�(!a c�elO, de

) co riVf}�i Jlára' lJ.l� I� �

• H.€i· ir.l:ln"sdirmar em rs-
_

te ao' Palácio Guanabfl,-

incapoo.

(OE) - Em sua

dia, lida ontem
tôdos' os quart�is e

ições da .F4.B ,(>
-

mi­
.

da aéronautlca' disse
dat� 4e 31 de março
ortose ao �6sso' ca-

__ ...l.__ ,, _

I'

ers
, ,

r,'n'a
eira �-uversário da revo­

�o ,qui fói tida em tôdos
o .quartéís. . ,A,ssevera o ti­
tllr da pasta da guerra'
qU1nunc'il mais o Brasil

RIO, 31 (OE) - O PrB
distribuiu n�ta Izendo que

pão comJ.lRrece a fésta,
em comemoração ao Ani­
versário tla Revolução, A

DJl�e de'. -::a:Xia<;
onde serão
pelo' mare-

será avassalado
'viétlcos, chineses
nos, Ainda esta tarde, por
outro laia, os tres, minis:
tros militares visitarão

nota diz em .seu início, a menta militar de IOde
propósito da sessão solene .abril de 64, a Bancada dO'
do Congresso Nacional, con- PTB 'hoje reunida deeídíu
vacada pana comemorar

-

o não comparecer ao Plenário
10 'aniversário do movi- du Casa.

_ .. -- --�- ._'- "':_-_.___";.-�"'---' -

Urugu'ai:
VigilânG a sôbre • asi1ados•

arcr os ires
, .

M0NT�DEU 'e
.

SÃO
PAULO,

. �OE) O minis­
*io da �;,:a. do' Uru­
guai anun a adocão de

�edidas d .

adas a ex­

pressar sua

bre os asíla bras'tc.ris
que se encont � em �IOll­
tevídeu O .Mi.�olfo Hcr­
rera, fez. para \:ongress'.)

�l�:�������::�����--' íU d(�-·I�·el�: . -depoiIheli�os dos 011 ,)

guerrílheíros que L,l'811:

-Jil1f-OS
no Paraná por 'W10.­

ri les do Terceiro Exér­
d . Entre os deccentes
'e11 entra-se o coron'e! Úf­
Ierson ele Alencar �)sórjo

eh. do g'm[)o arruado. O

p'�ent8 do Inquérrto i!'G­

lici�í Militar informem que
cspha concluir o seu tra ..

bu. dentro de dez '(l,Jas,
ent'iêgando logo após I)

prol!esso à Justiça Militar,

uma exposição sõbre fi ::i­

tuação de alguns refJ:;o;u;,l!os
que estariam envolvldos os

grupos armados que estão
atuândo no �o Grande ciO.

Sul; Santa Catarina ,� ?.-a­

ranj. A exposição míníste­

ríal foi provocada por Elo �

YO prq__tésto do governo 1;r3

-----------c--.-

pronto.
impo f ç de Sal

importação é urna COll�n­
gencía da destruição dos

�stoq,l.1es ele salinas em

-_t- ,_ , � _

queda da produção por f'a­
tóres meteorológicos dos
ultimas anos,

HIO, 31 . (OE) ___: Insti-
tuto Brasileiro do SAI in­
formou hoje ter recebido

as proposta dos interes­
sados para' a importação
.de 100 mil toneladas de sal

RECOl\ D SEU ENXOVAL"I
,É FÁCIL li lISTA lVIUITO POUCO!'
"ItOl1'ÔRÇ OS :ENXOVAIS" DE
A MODELA' 15 PAGAMENTOS.

Eleicões na União dos Servidores
, ,-

Postais Telegráficos
estrangeiro. a fim de suprir
o déficit de produção bra­
sileira. Apresentaram pro­
postas, representantes de
firmas dos EE,UU. Vene­

zuela, Alemanha Ocidental,
Alemanha Oriental, Chile,
Tunísia e Nígería, O ln ·,1-

tuto do Sal informou �ue a
. .

.:_----,
·

MineirQs COAl-é.1" Reiornou uo H.lo; p

Ter-
"Nósso desejo é de fazer

re�iznr as eleiçõ� dentro

elas normas legais e .ímbui­
dos no espírito democrá­
tíco, quando a nação come­

n'101'a o primeiro
.

aniversá­
.rio da re-'luçáo". Com és-

Conselho Deliberativo. O

píeito foi eíctívado na sede

da TEL.ECAIX_1, no ediíl­
elo Rc:giol1'J.l do DCr.
.�-

Fontana' no 'Rio

." SUMOC desde ootem B
HIÔ, :n (Oi; I -- ciUMOU Moc:d'

-

rói transf01'luada a l)'U'tir

t

-li S. MPA.I�

IbN'
31 íOE) A M Er.:\U'!

a ,dos EE,UU, 'c d� �,,,
'Vi l1e do Sul, d(fStrui- govêrno -Wt República � NTISTA

'

j
. 1

.

d C·Oln")Oe t(� aos '11'0vocadores '

r
."

«J'� a Dn��, nen'!3. e • n ,

TOALH �.

'DJ1;-lJoi no Vietname· do sllbvcr<;Í\-os que procura-,' '�1'

N(wlc. r:pcnar; 4 101'3S de- r'1.1n �lgitar () país nas vés- GCAltNIÇÕES'DE CAI.i}. E MESA.
pois que. lorrO! as fize- per.,s elo 'lmive�áfio .oa

. ..re-
..1' SUA,TJ�S' '\'lÊNS \LIU�AÜll icxP1ÔC1il' a embaLxada �"volwão. ,

' ".�i •

i Hl
'

'.

.

�, .. i.� L
4T"":,;;' 111'

,
'
• ,.:.� .. _,.____ _.__ .....��� �:- ..... -1111

elos .,f:-tl\dos Unidos em III � �� �, �. :.:..... � ;,);>1, 't$ 'j'4 ;: ... ,.-., t, ""'�,jl(tJ1l'c.,"'"c1'nag{�alJ'l�(1';nVota,JOUe)1 l,Jt·Jm.umll'ldm('aPill'slfrdPO'I�U!' •Saigon, deixanela u])) salelo " " H ,0 .:
_.. ...

de lf'lllórt05 e 150 ft:ridos, , I' I: d lau'simar lau< }Jum :Qlgur o c d e a e anhola gordá du, ,. 1
45 dos quais de nacionali- ,\fm ivro e . II.. ' ., estaç. nãlo IJ.llis aceitar o cruzeifo, ,'in no •
dade ,<:tmel'icawa. O (�onlJln- , �. aeropOl·to iJAli um carrfgatlor j(j�al'.do suJ-victnanuta . declarou _, •

NEREU (if)RREA . eonl uma .,�ta e,mil c .,.zeil'os �a cam

que a ação contra Don-' .. de um patrício 110SS0, MadJ:itl ouve a ,
Roi não represento.l

.

11:'" 'Acabo de l!�r "Em'opa sem complexos", llistória de. uma moçll 01110S triS'es, ri. ,
presália pois já está na �U:1 •. da cscl'iiol'a catar'nense J�ausimar Laus guI'a de r0111'a11ce Surti ta, história sllb.
mira desde ontem o flten- , - uma culetânea artigos contendo iro· mersn em atnlOsfe�a lIe so1111o e,. de lto(�·'
tado

.

�ontra a embaixada
• ��tlSSÕ,C� '\oe uma via�m ao Velho Mundo, sino diti�e.se à. Itali� para ent: is�a uma'

!lmenc�ha. Sao pagmas llue. sQncn�s em poucas 110' p�rs�na�1dad dIR,
_�o t. 'lStc a tenta· .....

'ras, seIO toda\la sentIrmos ,o fluir das çao ,de Jogar um oedinha na Fonte do II'

SAIGON, 31 (OE) -

uma. ,horas, compartindo com a autora do eH· Desejo, 1ll\lS a lJá na flue dediooll à cida- •
poderosa bomba explodiu canto e das surprêsas ue ela vai. cllcon· de "1 is bel o mI

" ti talUbtim ma.
esta manhã na embaixada • tV'ndÓ pelos caminhos. i'. como. ,é difícil das mais bel�s flue j esel' v:erafu �Ô.· r

elos Estados Unidos 'em , escre\'cr sô�_re ,coisas flue todos Ja �fe bre a capit'II' da beleza" lluro cantQ'
Saigon. As primeiras infor-

.. que todos J:t VIram, portanto sem cair no "innamorato" pela e 4ll.ias
.

"casas •
mações dúo conta de que III' lugar comum patinaclo, .1lelos 011lOS dos têm um ar sereno ilêllios guardados
pelo menos 3 funcionário '\'iajantes. Mas Lansimar Laus descubre 1}3S janela mansas.", '._
norte-americanos morreram,

• tons matinais em paiSagens multissecula· Entrcyistou perSOllagt:'l
, iJllPOl�tt'S'fl

Informou-se também que res. É que ela as vê; não Só com a sua (�ODlO um Ministro do Scncg;a}, PiTa, "
,'1 ma a frente' da embai- • ]Jercuciente curiosidade de �pórt"" mas então ],lrefei. de Florcllç e o gran� 1'0' III

xada estava coberta de,. também atra'v.és de refrações lídcas, mal1ista Ramon :\'Icnéndez Pidal, então,
corpos. humanos; mutilados • que não é comum em livro.s dêssc gê .'

COl.ll 94 anos. de illatle, A_llâ '. 110

eni!ntro '.e ensanguentaclos, entre os 1'0. Daí o prazer com que percorremos es- l'asual que ela
..
teve, elUl'anteF em

quais havia pelo menos lT' sus páginas. o encltto que elas nos co- aérea, e0111 o Ministro elo lu'es' ente·
ie�namitas alguns .mortos, munieam, encanto em flue colaboram to· poeta Léopold Sédan Senghor, não' só en- iii.
outros gravemente &ri- .. dos os sentidos}- o visual. o tátil, o ludi. t tou, como foi ent:&vistada, JI

S. Aparentemente' a bom- .. tiYo, lfati"o e o gustativo - sim, por· Depojs dessas a�danças por "seca em ,
foi. colocada num dos , Q,ne níio só embebemos os olhos "até qUIl' meca e Olh'ais de Sant 'm" - em Por, .'

tomóveis estacionados .. se arrebCl1t:lr de beleza", mas toeamos as tugal aconchegll-st ao "'o]\) macio da gfm-

te da embfl.iXada o Que .. 'coisas, sentimos o cheiro dos outros po· te lJOrtugu� ", colo "Iuãc acalentado·

Il, o .�mero de vüit- • "OS, aspiramos a fragrância das sl!as flõ- ra, dessas de seio -gordo c doce, cheio de
\

tas mefrtos. O consula- .. res, d�iust:'1�os os seus vinhos, ouvimos canções de ninar" - }lcscobre., no malla· •
rte-amertcano que. es-

..
as suas Slcas, _ . mundi dos s�us sonbo

'"
eI' viajei- '"

Iocalia'1do no andar' De todos os sentidos pareee qll:� o úni., ru, a {ialeidoscópica, l� !tUa 9da· ,
totalmente des·. , co em que Vlu:..inlur Lau�

.

não "muito de de RafegiEpi, cOID110sta de to , os�
.

.
forte é o gustAivo. N� fe� co�o aqu mlC"mtos 6.s outras, cidades, 'De gispi .

• outra viajante que viu tôda a E opa.c 1!-Jlal1g.. foi q.ueda, o sarto do sonho pa-

• a- barriga. Dl eressando-se mais pelos m -"r't a dura" 'dade que a aguardava, »
.. !kos- e pelas massas do que 11elos grandes Uno Lausimar Laus é interess�ll' I11III
" museus de arte, Creio pori"nt' que Lausi· te não apenas )elo que encerra de im· pt

, DIur Laus não d{,sl�reza o bom ,iIIlIo & li P 'sóes 'pessoais sôbre, homens, coisas c •
.• boa mesa, O probleI, é "e o preço do pSlfiagens, mas 'iudà pelos ow'iosos iuci·

'�Ii!"'"!'I'I'!-,"",""''''� ilõlar não Jhe'permit� essas liberalida.des dentes ocorrido com a autora ou eoI« «!, II1II
-'""'""__---_,.;.....Il�. gastronômicas, 'obJ.llRlldo.a muitas vj"es seus cOlJ,lpauh.�s de vpgem. Entretan�o, �

, a passar a café COm leite para não pàjar o que sobretudo me surpreendeu na leit�. ,
• o almôço.

. ,

'

.

r 9êsse. livro ,fy tessitura lírica, (I pQb, �.
• . A escritora visitollll'a lIemanha Odden- tá ue há enl Lausimar Lau!i '* que cons· ,..

AS '- • (aI, des2!'briu uma família K.bitscq,lc em ta.n.i.mIcnte se jns�ua. nessas fiáginas, CIJl

, s- II1II J\.Juniq" ouviu I
velhas cançõ;." ele mi- Jlrp�tan�lo·l sentido e um

E
IMIJE �. d�Jlerg 1111 voz dos estudantes, esteve na acimlt das

�'rS·i l ,I lll'í/f, :a, l,ãocgt.stou tle Pat�is e 'o z selll 'lei 3:r!:.'�*J
Li�.

--

,.
í· �cti!'��,Ic�o1� tocu� I :btl1� da

(n�t!latc.
:t:a. ,U1!,

'.

'\ """',
'- 'I' ,,1; '.,... �"";{.i(_ _,"'

\ '..;:... �.d. •
=

� ".,.,{�� 7Jl' �'r.
" .

de hoje €,'m Banco Cea1,l';Ü
em obedicncia. a lei tfac
institui li o Conselho l\i0-

netário Naciólli'll, O mmco
CCl�tral d� Repúblic8. (:0

Brasil aosor�crá os f;e,'Yiços
e a'trib�ções afetos à c).c·

teira de 'redescdntos, abur­
vendo'

.
ainda a caix:L de

.

,:ó.1obilização bancár!.n.. ' e

fiscalização bancária, alér'l
das fllll�IeS ela carteIra de

Cambio do' Banco do Bra­

sil. .A superintendencía. d,!.t

o Crédito' Ü111::r­
mau (

'llde logo G :Uan
co Cell ,> -

-

�t'Ha ""urcit·,,-·
elo par'

"

. :>: .: ": .

'eC'ij(!J,o (It" tO,-l
das as 1 .'

-

•

. ,

,

I
'18 que lhe 10.-

ra11'1, a.r,
.

clusive a
s por it:i, m-

lacionam que '3C f·;-

do Banco

pública.
/

-- ..._._�-_.

,III. Exércif rotura ex-Sar� ,

" PORTQ, ALEGRE; :J;

Tropas do J"'l'CCl:O
Exército prm:seguem \'8 s­

culhando a região s�lioé,�­
te elo Paraná em busca, d()

ex-sa,'gento Albery ctvS

SniJtos, U:�l dos pri:1
-

�:'p'

'integrantes do g

bandoleiros ql,le
sl1l (10 país. O c

teve cassada, pelo'
uniguaio a 8ua con

asilado político por

ticipado do lll.ovimc.
r

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'. /'
.. p:..

A'l'IVIDADES l\'lUNICIPAtS ..:...:. o 'sr. "Pre'reifo Gene-.
ral Vieira da Ro.sa continua trabálban!io: íneessantc-";
mente em benefícios' do ereselmento e ,progi.;esso dc

'

-.-:.---,.:;_;_----------:-----;-,...-".---;-'""

FlorianqJ!.Olis. ..'
. .' � '.'

, ,

,

VáMfs ruas vêm sendo calçadas nt,'i(ha e nó C

mente em bcnefício. do crescimento e' prógresso " e

vam desse JllelhOl"am.V1to. ' ,

Também as caJeaÜs esburacada� vão :.p n- "

'do aos poucos, porque ou os seus 'propHetiJios as çon­
certam ou pagam peiáda muIta,,: o .

'q:ue, é muito jus·
to. .--, .

O conhecido io dt' AYep_id�" te� ,mél'ecido� a,'ol'll
especia f.l,ten�ão na Prefcit,ifr'a,' ql1e, VIUll maattendo aU ..

â permanente' de trabalJladQres para a sua

, .

propnos
VINA DEL MAR, r)rbe.. cão levada a cabo' co '1;)

Press - Os próprios países parte da' ,C0nteréncia !
-q

latino-americanos tLl que g:iona�' Latlno-Amerícan
resolver s seus proulemas que�, anízaçâo das Na

econômicos - declarou o ções tInidas para a AgTi�
economista argentino Raul cultura e Alímentação c..

Prebísch, falando na T),"J- FAÓ) realiza nesta ·>CÍc{!::, te.
versidade Técnica Fecl.c',,;c,) Em S11a palestra, íntttu­
:;>ata Maria, numa dísv-rta- lada "A integração Ec-:m'Q-

'1\,\ E L o

O servviço ·(ie liml)eZa >::a Cid de nO quc diz respçito
à varrição de ruas e retirada do xo as r idênci3.s
vai se _processando sem .interrupçao-, mas

"

aqui;. vale
lima óbservação que vai direta a (Iuelll caiba.

Caixo'tes e latas de lixo imprestá,reis, 'velhos, cain '

do aos peda(_'os, não tendo ncm por olide possam-", ser, •

Jl�gados, vivem nas calçadas, principalmente, � ru::l.',

Çonselheiro Mafra, transfol·mando-.e em' mais li�o' do
que o próprio lixo. /

E' preciso acabar de vez com essa faltp- '(�e atcp(';)o

para com a limpeza da Cidade.
A capinação das ruas onelp. o mato cl:�scia assu�1a,­

ramente, já desapareceu ,- I: ,: \ ',:'- .ra fisionomja '

'à_;;
ruas, que deixaram d.e SCl' J'lQI'cstas' para se api-esellt;t-'
rem como ruas Ümnas e bem cuid.as.

Qua,nto aos a�'igos dos ônibus, conforme �ser�Ye:i
em cal·ta a mim ,dirigida, "dcvo es})erar,' porqu� os :.thli.

gos '-,irão".
R cu (;1'",' I\que ',rirão mesmo.

.: ,i
i

( O D E P L A ( da rea! ente nova bàleta aos

arnbier.ltes de fino gôs Fabricado. ma·

deiras se!e�iDnadas, nã requer métodos ou

cuidados especiais p_,ara sua colocação, podendo
ser ràpida e facilmente aplicado e paredes de

alvenaria, revestidas ou não" P«lporcionando
considerave! economia de' tempo, mâo de obra

e mélteriais.
'

Parquets
'

Brasilia

" ��q�adrias" de fe�� ',0 e de xpadeira •
�"\,._ .� ,� .."O�, \;-; -,... y

'\

Nações Unidas para a A­

mértca La�a .(ClJPAL \

"Nãi, cr�io que exlsta ::'11
I
tra �luçaQ q� responda
aos interesses Afpn,:lam�.l­
tais econóluicôs e :politicos
do, Continente melhor ::;'0

que, a integração e.ôni-
.cà: íntegrar da, Am�ra La

tina,'", "

Não �bstante, o ;;1'. Prê-
. bísch, que orá ocupa o cal'

go de 'tcretario, Ge1':,l UU"
Conferência Mundial d:, Cc

méccío e Desemrolvimc";(to
das Narões Unidas, seodo

ainda Diretor elo Insti.' �1O

Latíno-Am'erlêano .
de Pla­

nificação observou, (me a

integraçã"e "econô111ica. "n:�\ J

,
é .3 única sólucão.' E )_ iI ,'S

centou:
,"A verdade é que a tnxa

de crescimento econômíco-
.. ',".'

resolução .no N5, de

25-2-J965, I
O Departamen+i C1lam? 1 .........---

',:";,,, ,,1 I
a atenção nara !3'!' ('UllllPrl ! Está Marcado para: Oj I

'I dia 13 de maío its. 18 I
I .horas na Catedral de !
I La� a cerimônh. do i
I êasafn�to de "Miss I
I Santa �atarina", �ale· I
I te -Chiaradi� com o' I
I dr, Rogério Sbruzz i A. I
recepção que tecã (mil I

I
I
I
I
I

('111

"Essá, íntegracâo cJ ve ter

duas metas fundamentais,
que' são: Dar caráter nacío
mica da "Améríca Lattna", sto de Renda
declarou o ex-Diretor
Comissão Econômica
nal à substituição de im'"

portaçõe. que pode l'ng'0n-'
drar uma Indústrla pott",p­
te e estimular a i'éJdintda
a melhorar a :;11;1. quàlidade
m�iante a livre conccrrên
cia . , ,"

Em seguida; rercrmeio ·se
fi, industrtalízaeào na Amé­
rica Lat.ina.,

'

.:iJss,�, o sr',
Presbisch:

CORREÇAO DOS
DEBI':OOS FIg(,'

RIO, 30 - Em esclare-
cimentos prestados o se­

mento dos l)rl'.z�'') ,'le 1'(
rihos Orlanelo "I'ravancas

Ihímento dos impos""diretor do Departamento
do ID1p�'I�to ,de Renda, in-

,uma vez, que, a partí te

'abril pró3.cb!C', todos va
formou ter eg")\O lUdo à

s dp-
lares de::> {ré;)i!'�s em ,J';1-

zo seirão cc�:r-i?;:G10'; ,no

vos ínclil?é'",

·legacia� re!;i':nft.!6J c s:�r-"'Jn

naís, 'he111 CD .",.J à

: chefias
de . Insuctoriaa. I

o ftCl:l .. '::Ü'­
cular n�, 1�/6r que trD 1;:1..
"da atualízacâo jdo valor ]1"lO

netár!o f.los débit,'):,; fiscais
a vigorar no !se�!:1Il'do tri­
mestre (c'e 'l�,,'![ .1 junho r

do corrente 8.4,", dr arórdo
com os coefictntes -n�"tários monetários estabélecí­
dos pelo Co,nselho Naclo?1:11
de Eiw.DQl,11.Ja1. :atl'a vés da

BrHâlni OS Esperam Aum,enfD ae
0% nes /suas vendas de

,
Carro aos E� U. A.

f���' �

'��'1r
i ,',.�

'!-:,
,

-

,

\, ún( ')\] (Q:,m.-;o, nUl.iHurr 'IP!!
" \J /m

,"" 'I" "

LONDRES
Um porta-voz,' da Cr;mI):,!­
nhia Lõtus progEGSU',;JU
,uni aun�ento da orr'!();n :te

100' por' cento nas '.'8'Jrlas
de carros' no mel'caC:G a'llC

ricano �em 1965 ,

O c{;;aelo pori;;'l-VO?, Cjue
hav completado \1!1�? ,i­

sita: de quatro Sell19,r.:H' ft0S

Estados Unidc;;, :1:::::Sf� que
os americanos ab,):lrVC!'50
,cerca de 8 1111111')',: eir LO-

r,

fllnc�onário, sendo
Ser reservista
Ter menos ele

�er

indispen�a', pi,
I

25 anos
I

-_ ...

.,
,/
I

'-"-li" I..,

'.<o:;:;.iia. '4,'i�

VQS 'caorros no ,..;O'-'c(:�1J.f;� an,)

1mvendo todas as !r>c1ira,­

çtes de Que oI'; carros es­

porte, especialmeete ('5 im

podados atingiriio '.Í vets
recordes:
Os planos da C0llijJftllhia

para o conente a�o in('ln­
em a expanç8.0 dê sua i!i­
visão de e}�port:�çãi), de
modo a explôral' ::lO m;óxi­
mo todos os merc:Elos es­

trangeiros disponíveis"

o Ensino Superior na A

Catarinens�

. ,

"

e quinhentos) convida­

dos, dar-Se·á nos salões
I do Se'l{anp Tenis Clu­
be, sob ,'l. responsabili­
dade do competente E­
duardo Rosa,

Noite da Ciind.erela, a res
ta que se rea� nos sa·

Iões -do 'Lira Tenis Clube,
no próximo dia 17. Em ati·
Yidades com ,a oonfecção d so

guarda·r.ouPI! a senhoi.-a Ju
•

rema Gonzaga.

o brotinho Marisa
terior nute continua

em reuniões, sempre

Doin Vieh'a) pallhada' de Cesar Mur'
Barbi.,

II - Dez no"as Faculdades

Ating,e de uma dezcna o

rioc.cs que st:rge êste 4ano,

DISTRIBUIDORES
Compensados Paran' a.

R: Dr� Fúlvio Aducci, 748 e 6277
( mp'e ,

de fed, tipoj
';Jodos:ós

',," 'i.�T
-z:"�:��,:

' .

>
� ...:I 'lI:

"

:,l: e
,ta tiescentra1ização territorial llas

'1í.O ape� econômicas; mas também
e técnicas. Levadas às serdes d:ls
cas do Estaflo," elas �vitam o dcs ..

,,; npre possível, dos candidatos ao es-

Olnal�
'�js' fácil e nlaiS' barato. jWantidas

11 l' r{, fábricas e oficinas, podem elas COG1·-

,

.

entos teóricos com a prática 'Pl"ofi.ssio­
.arcialmente e desde logo os estudan­

furos locais de trabalho. E, afinal, des­
liente universitário e .o intercâmbio de
de alunos, para a intimidade social dar;
l'anas, não raro culturalmente fechadas,

as �'ac.. _

COOIJCI':.U'ãa, de modo' intenso e ath'u,
Jara a ,::'0 e .o amadureciment� destas cOD:liunida­

�es sa
s em suas limit;tções. e 'em seus precon-

cel;os 1 nO'1Q clima de ação e de -pensamento,
Testas razõcs �ógicas, resultantes do pró-

ul'ecim.ento cultural 'da cOlllunid' e catal'Í-pl'io , . .

nens
UZlram ao momento atu:,.l (lo enSIno superlOJ�

no ,quando nada men,os de dez Faculdades es­

tão' surgimento, quase tôdas fora de Florianopo!i:,

pa 1}h',tarc�1" COIII. as �scolas jnc.luíd� na estru"

tu
Ul.1lversulade :.e Santa Catarina, .o panorama

d' Ido universitário eJ1l) nossa terra
mo sabemos, nossa Universidade conl:reg'a a t'tal

, sete Faculdades, tôdas elas loca Iil7adas na calli­
o Estado. São elas as de l)irdto,' Ciências Econô-

s, FiI'lllácia OdOllUOOgia., 8F.efia. � as fll,1:ls lllah,
ntes de Eengenb:uia \ f' M a, Além de.fitas, é a-

'a ::a à Universidade 11, Fac ade de Scr:vi�,-o ,:;o'),��"
ntic.la peJ�< FmH1ação Vi,dal RaJl",lJs,

,

Como resultante natul'al e �roJ11issora da aJUarh,-,
cimento cultU1'l\l das comunidades agro-industr.üü'5
o Jntrriol'. snl'�'('1I1 a tualmcte escolas de nível �uperior

em Joir" :U", n'Unlc:'au, Itajat, Lajes � Tubarão.'
E!'1 .To;. "i'I�, a.Em da Faculdade de Ciências Eco­

nomica" l":lritida por entidad,e particular, já eJ,ll, ple­
no jucb:'amento" com cêrca de oitenta alanos, deve­
rá também abrir suas portas ainda êste ano a Faeul-'
dade de Engenh ia autarquia estadual que num ci­
cIo de três anos deverá fOrmar engenheiros executores'
e llIestre� de trabalho para as indústrias ÇLtarinenses.

Blumenau mantém já sua FacuJ.dade (Je �cias
,Econômicas autarquia criada pelo Gov�mo Municipal.

A Facpldade .de Ciências .Jurídicas e So.ciaiis do Va­
Ie do Itajaí está realizando a primeira. seléçáQ ,de CaJ1_­

"datos para seu curso de bacharelado. Ainda em ltajài
organiza-se uma Facllldade de Filosofia. Ambas se a�

presentam com a forma jurídica de autarquias munici­
pais e estão em fase de ].ledldo de autorização para fim

cionam�ntQt' I

'l'ubarão or:ganiza. sua Faculdade de Ciêncilts Eco.

n{ômicas também municipal e que deverá
.

fUlleionar
ainda. em 1965.

Em Lajes consta-nos o funcionamento de duas Fa­
culdades 'y>articulares aind� não - autorizadas oficial­
mente: uma' de CiêlMias Contábeis outra de Cio ias
Econômicas.

A Faculdliíd'e de Agronomiá deverá ser criada pelo
G êrno Estaduàl, aiuda êste ano, e se com}l4ti'á de
dOIS departal'n� ncionando o· de AgriCultura no

Litoral e o de Pecuá la no Pllmalto Ccmtral ,

FinaJlwllte, a FESAG, ,(Funu,ção!Esçpla., Superior.
Administraçã e Gerência), iniciaüvt do Govêrlto

Estad.i� em. (ase, fi� ,de -eo�ção, e devêr.�
" f' ze' iiI

' "

FJorhurópolis, ai,�:
ff:)

. .

..

' . .

. >

,4_.�_�_� .. _ -'�:l

- -

-- �.

bonitas elegante
srtas, qué estão cire
lando em nossa eidad'-----

Procedente de

Foi nomeado DelegadO
Instituto dos Bancários,
senhor Amilcar Cruz Li

O sr. Cruz Lima que at

mente reside em Bras'

deverá cheg
semana para assumir

cargo.

Cumprimentamos
nhQr'�e a senhora Arcê
TOlÕtti (Suely. pelo
mcnto de Daniela.

Chegou ontem a nossa o

pitaI, -procedente de Rio

.Janeiro, o· conceituado
'

dicn carioca Dr. AclrfÍ
Aleneur.

JádeI da Silva, e

Particip,am aos pare
.seu primogênito JADFW
dia 23·.do corrente, nl
TRA".

Ao, mesmo t
Doutor Jo.s e Pa
Doutor Nélson, Gris4
Irmã Olindina
Parteira Sofia '_ de�rios'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



reunião de Cúpul
dura numa ampla gama Cuba de Fidel Castro.

O resultado dessa reu­
nião foi a decisão tomada
pejas Repúblicas AmerIca­
nas de impor sancões ·d:ipl J'
má ticas e comerciais crIe­
tivas contra o regime oe
Fidel Castro.

será

c, il�rellniãJ ��e

,

do s,ina .nter­

r , no.
I
OJlfeJ:'a InteI'-A­

ela 01'(1'.;;<'1,-

rão à Conferê:1ci:;, CIo Rio
de Janeiro serão liderados

pelos seus Ministros cio Ex

teríor, ou por representan­
tes especiais dêstes.
As discussões girar.'i:J em

tôrno de alguns dos proble­
mas fundamentais a que

hoje faz frente a organí-

E' possível determinar
normas coletivas para' a
proteção e promoção da
democracia representativa
e o respeito aos Direitos
Humanos nas Américas?

- Corno poderá melho­
rar-se os instrumentos pn­
ra a solução paeitíea das

disputas que surgirem den­
tro _do Hemisfério?

zação:
. E' adequado para solueío
nar OS diversos p, cornple­
xos problemas cria :lo;; pela
rápida mudança das condí

cões o mecanismo ora ex�s
tente?

- Com 'que grau ";ie êxi­
to se movem 3.8 Repú!)Ii­
cas 'Americanas 1;a1.'n o de
senvolvímeto econômfíco
e social dentro da estrutu­

dos das 20 na- ra ela Aliança par-i o Pro
1S :111e assístt-. gresso?

Algumas dessas psrgun­
tas existem há algum tem

po, por isso, que 'J Ioro em

que poderiam ser debati­
das está 11 anos em reces­

,so. O feiro em questão é
a; Conferência Inter ·Ame­

ricana, que, de acôrdo com

a Carta da OEA, devería
reunir-se de 5 em 5 anos.

Entretanto, por vúrros

de '1 ação
da orgal­

ia a estru-

motivos, não se convoca .a
r.

coferêneía desde a que se

snde.sa Volkswarp.m realizou em Oaraeas, em
... 1954 ..... POI)' conseguinte, a

�-se 2 Volkswagens 'ano, 1964 Confernêcia do'Rio, de Ja�
.neíro realizar-se-á �ora de

. .Tratar à rua Dr. Fúlvio Aducci.. compasso com a devida re

�,streito. Horário comercial. gularídade ele tais reuníões

:E' por isso 'que se nü� dá

/a 'designação de reuníãc
" extraordinária. O

-

Art.igo
XXXVI ela Carta da OEAietsno Vieira da Costa Netto'

CLf,NICA GERAL - CIRUR�IA
ções com anestesia geral no consultório
ipe Schmidt, 25 - Ed. Zahia 2.° andar
Florianópolis - Santa Catarina

,

determina
de tais

a convocacão
conterêcías, em

"círcustâncías especiais".
"
Será a segunda conf'erên

cia 'extraordinária realiza­
da pela OEA. A primeira,
foi convocada em W'lshing
ton, em dezembro do a 1.0

'passado, para esta belecer
o, procedimento para a ad­
missão de novos' membros
a organização regtonaL
A Conferência Iriter-Arne

rrcana seja' ordinária ou

'extraordinária. , difere em

autorielaele e alcance d3�
Reunião ele Consulta, do';
M'h1istros de Relações Ex­
tenores. A Conferência, co-

Frente - Aluga-se no Centro
� O'rIMA SALA PARA ESCRITORIO - VIm
NA RUA ANITA G!\.RIBALDI, 53

tis' - Vende-se os seguintes
em oerfeitc estado

1 Geladeira "HOTPOINT"
1 Aparelho de ar condicionado "�PRINGF.H"

I sala de jj1ntar em estado 'r:e nova

1 Ouarto c/2 .eamas de, solteiro
Quarto c/I cama de' solteiro
1 Sofá cama

L 'Estante envidracada
Ver e tratar na ma ,�antos Drtmori, 6 - tele'·

� 2889
'

,
,

ISTO', É VERDADE.�.
Na ban,deira imperial, circundando uma coroa .. há dois

ramos: um de café, outro de fumo. Isso mostra a

grande importância que sempre teve o fumo em nossa

terra, como produto capaz de proporcionar riqueza.

TO TA'MBÉM É VERDADE
Ia seu aparecimento, CONTINEN­
é o cigarro que mais se vende

odo o Bras,iI, justamente por­

presenta uma cuidadosa mistura

'elhores fumos de nossa terra.

f

de assuntos. Assim, .os te­

mários da Conferência so­

em abrager uma varte-Iade

de assuntos.
. Por outro lado, a RéU­
nião de Consulta é de .cate

goria maís baixa do 1ue ':'1
Conferência no que concer

ne aos poderes e realiza­

-se, coni.umente, para exa­

minar 'um simples problc­
ma "de caráter urgente e

de interesse comum uara

os Estados Amercíanos.. ..

"

Portanto, a última Br-u­

níão de Consulta - ;v nu ..

na - .realízou-se, em jlhho
do ano passado, para -estu­

dar as acusações 'ele agres­
são e subversão formula­

elas pela Venezuela contra

A Coi1fel'ência do 'Rio de
Jarieíro que terá um temá
rio de sete ítems, correen­
trar-se-á no tema cehtral

-o ,Fortalecimento e

Funciaúamento do Sistel'l:l
Inter-Amlt·icano".
Espera-se que o resultn­

elo c e suas deliberacões t,,�­
nha uma decisiva i.·nfllJên­
cía sôbre o curso fUT,I!!'O da
Organização ,elos Estados
Amerkanos.

----_ .._-,--.,----

Abertas as inscrirões ao o1'Ldro
y

médicos dél M�rin.h�
I

Estarão -abertas 'na séde

do Comando do 50 Dístrí­

to Naval, no período de '-10
de abril à 31 de maio do"

corrente ano, as inscrições
para o Concurso de Ad-

de

missao ','10 Quadro de Mé­
dicos do Corpo de Saúde da
Marinha, para os candida­
tos que na data da, iri�cri­
cão possuam idade' não

superior a 35 anos.

Carros Usados - Vende-se
1 - Aéro Willys - 1964 - Côr Bege
1 - - Gordine - 1964 - Côr Bége
1 - Gordine - 1963 � Côr Bordaux

Ver e tratar a ,Rua Felipe' Schmidt, N.o 60

Panels Isma'.
__ ":ê} '�6 ceníime
iii ;. [�I,t l-Ç� �
� t Ij J . �.j � \t

caaa

----�--�-'---�----------

Poderá
Eficazmente

·0

mo órgão supremo (Ir) 3i3- LONDRES ORBE· pelo' Conselho das Pesquí­
tema ínter-amencano, sem' PRESS - O interferon, a sas Médicas da'Grã-Bretã­
P?�ere!> para cheg,ar a de substância produzida n'l.tu- nha para estudar'o assunto
Clsoes ele, grande. e\ll�.'erga-. raln:_e�te, pelo .... o;���*\l. . .���8". ""� . - _.. ,_-� .. "_'�coõéi'ta�. l'ba7 pelõ�;�-1fSeu relã'tórlO, ,icado elll

drs. Alick 1saacs e J. Lin� um dos últimoS"�timéros
'denmann, foi administrada $ reviSt"" médics,

-

"The,
recentemente a sêres húma-

.

'l.irí�et". A, eonclusão é 'que'
nos, em experiências desti- �,eXperiênCiás, nas' quais
l1.'H:las ,a' verificar' se podi<!. r;s , vol'!lntários receberam,
ser usada para cOmbater o '��rta dosagem' de interfe­
resfriado c�mUlu. O interfe- mn sob a forma de borrifo
ron, como se sabe, apresen- :h�sai ou, gotas, tiveram' ré­
ta resultados surpreenden- sultado negativo� Não signi­
tes na eliminação de gran- fica isto, todavia, que o in·
de variedade de vírus. terfer,on não seja mais con·

Uma comissão nomeada siderado ativo agente con·

Primeiros�Ministros da CommonweaHh
\

com
..

LONDRES _:_ Orbe�P!'ess
Os Primeiros-Mini"tro:; 'da

Reunião Marcada
Commonwealth ?(mnl.r-se-

ão ngsta cidade no perío-

Abastecimento de Água em

Jaraguá do Sul
o sr. deputadO Mário Ta­

vares da Cunha ,Mello, Se­

cretário do Interior e Justi­

ça, acaba de receber do

Presidente do 'Conselho Na­

cional de Pôrtos e Vias Na­

vegáveis, na Guanabara, co­

municação de que o convê­

nio para o abasteçimento
'. de água na éi,dade de Jara·

gua do Sul, está marcado

para o próximo dia 3 de

maio.

As obras referentes ao

importante problema,�agora
solucionado, deverão ter'

início dentro do pr,�zo má­

ximo de 'noventa dias.

Vê assim, a população da

quela cida<;1e, atendido o seu,

'grande anseio,' graças ao

empenho, ,à interferência e

,ri

aos esforços desenvolvidos
pelo seu representante na

,'!ssembléia e no Govêrno

do Estado, o Sr, Deputado
Mário Tavares' ,ela Cunha

Mello.

O projeto e os estudos' das

obras para o tratamento e

o abastec�mento de água na

quela importante cidade do

norte eatarinense, estiveram
a ea"l'go . do Departamento
Nacio�l de Obras e Sanea·

mento, Secção de Santa Cu·

tarin,a, sob a chefia do com·

petente 'engenheiro Iconter­
râneo Dr. José :j3essa.

"

Estão de parabéns, pois,
os jaraguaenses e o seu. re­

presentante Deputado Má­

rio Tavares da Cunha Mel­

lo, por mais está grande vi-

tória.
'

ATEN'CAO
Até 15 de abrii acham-se abertas no Núcleo Regional do

SESI, - no horário d�s 14 as 19 horas - inscrições para

cursos de:

PUERICULTURA
ENFERMAGEM NO LAR

CORTE E COSTURA
CULINA'RIA

ATENÇAO' .
. 0.0 ••

Maiores informações - no plantão do Núcleo!

gional do 1?ESI - FenIle -Sc!1 �dt, 71 Taxa de inscrição
300 cruz.eh!19s - Idade' mi.niffla 15 anos

11/'
�"" ,

"'��, -{-,

f .e r o n COlnbater
.Resfriad os

te
r

os
I
r

tra os vírus. Talvez seja ain cas no homem. Essas expe- O Dr. Isaacs e outros pes­
da a melhor pista para o riências, realizadas em 1962 quizadores pensam agora

tratamento d�s _

resfriados.
__ com'pr,():�!3.rr; que _ �l!l1a vJ!,i. C:ll� -f

<" I �t1 iIt',.yg; �nnlr,_iJ)g:v,l'
V, ..,.•� ...,.--.,...... � - 'éilitt �al no 'braço "nüó o jl)te:r ron como se fôsse

Como t'õQmJ"'oS f.}tlticor-" "Pflga:Fá'''' se a. inoculação un� ltra droga' QljalQue:
pos, o ir.l:te:rfaron é prOdu: for feita em área previa- Da- sma forma que os SE

zid'O pelo organisnió agredi- ment� tratada, com interfe- i'e�,}'i_umanos p,::lelel"1 Sê!' es

do' pelos vírus., TesteS' reali- ron. Borrif,�do ou pingado, tijnhlados a produzir os 11i'

�aÇtos em' caldos -de cultu- no, nariz, tOdaviâ, parece Cf-1sÚl'iOS ,<wticorpos med,

I:a sugerem que p interferon que o interferon não ápre- aite inoculação de certa�

é fortemente" "especifico da senta qualquer efeito con-

I:..t, irpes de ,bactérias, talvm

espécie", isto 8, se produ- tra três e�péCie de' víru� dos iam melhor procurar um
zido por uma espécie, não 'resfriados. Nada ,ohstante", êln6Íra de levar o organi,'
tf'rá o l'11ínimo efeito em ou· em caldos de cultura, impe- '''''0 a produzir Ínais interf,

tra. O interferon ,produzido de efetivamen�e o cresci- 1'00' do que normalmente. t
por macacos, todavia, éom- menta dos mesmos três ví- interferon natur'11
baterá infecções virológi- rus. já desempenha i

\lapel nas infecções virolo

p;icas. O problema, por con·

seg'uinte, resume-�e r:o se

gninie: é possível acelerar
'a produção e, dessa ,f�)l'ma,"
'c1eshuir' mais rápida e com

p etamente os vírus?

Não há' dú"ida sôbre a po
tência 'do interferon. N,'1
verdade, apenas algumas
coléculas ,da substância pu-

<
'

I
rincada POdCl'ão eliJ'hinar
os vírus 110S caldos 1e cul­

tura. E' prOji'ável,' p�rtanto,
especialmente quanelo se

sabe que ,'1S bacfél'ias são

ràpidamente remo�idas do

aparêlho respiratorio, que

nos testes em 'fsêres huma·
-

nos, a substânci;-t não tenha

peneirado até �s célul':ls. A

dose talvez teJ;fha sido pc­

,quena derilais! ou foi inade·
'

.

quada a �bs�rção. A inocu-'
lação, afína1 de contas, é

'processo, 17aito
diferente (1 ,

pulicaçao ,oro 11m atomi"'�t·,
dor.

'

,

,

p.cúcar derivaelo de uma (

espécie de Pellicilium po
'

ria agir como estimular

da proelução do interferi

'Esse agente anti·vírus, cL

n'lado de "statolon", se SI'!

metido. a cargas elétricr
talvez interfiram no mel

nismo do ,código g;enéstit.
);bertando ,'1 parte respom
"�'l peh sintetizflcão 'do
r I'rl'1'on.

do de 17 a 25 de junho pró,
ximo, segundO se in.hrm()i�

oficialmente. A con.ferô:1-

cia terá lugar 'ri'l :vT::;'l'lbo.!

'l'ough House.

Já se desco,briu que

A reunião será r·eal\za(!:l.
ex�tan"lênte opze meses {ie"

poiS' da última confel'êneic',
e deverá cont81' cam o com

'parecilll�,1')to dos Pr{�siden­

tes e Primeiro-Mini,stros
00S 21 pa5ses"l11embl'ü:'; eia

Commonwealth.
Tomarão parte; no con­

cíave, peliL
r
Primeira 'v�..z. t s

representantes ct� Zambia

Malta e Gainbiá,; ')s',
,

"tres

países 'que se torm\l�m Ín­

dependentps r'l��d3 ,()utu1Jr:�,
::lo ano passado., .'.

,', ,.

;/ AVISO
I� , .'

d' dA' d d .....

I lAs com.ponentes a Casa a mlza e . as ,�� �

'ntl'as
dos Rotorian�s do Y<;stl'eito co":un�cam .às J?;�s�

.

so s que adquil'iram mgl'es"os para o.' Cha e Sl1npa�
c m o destile "Crianças ditam a moda", que, por mGti�

yos impel'ibsÔ"s" o ln�smo [oi transf.erido. para o pr.hi-
ComI) das vezes anf,cl'io:-

;no dia 10 de abril no Clube "6 de J'anell'o".
res, espera-se qu!'l _

os Pn- j
meiro-Ministros' passem !

Estreito, 29 de março de 1965
em :revista os pr$ricipais /_;__ .

.1_,_,

assuntos ijnternacionais. I
S· d· t dE'

.

d E f..-
Dois dosmais 'ilnportan-/ ln Ica o O'S mprega os� tS!d-

'��� �P:�;:Çã�e d�iS���1�8��c:� becirrlf�ntos Banc?r!os do EslchkJ de·
tariado da Commonwealth, ,

-. �roposto pelos �rimei;:?�' ,

('anta' Catarina '

,

Mll11stros na reumao de J lA J
,

EDITALlho último - e a Fuelaçf'.o
da Commonwealth, organis
mo que ,se destina a: faeili
tal' o intercâmbio de lnfor

mações na frente cultural.

CONVOCO os Senhores Associados deste Sindicato

pa'l'a a Assembléia Ge}'al Extraordinária a realizar-s}

no dia 3 de abril de 1965, a Rua dos Ilhéus, 13, Sobr::-,­

do, às' 18 horas em primeira convocação, e as 19 hora

em segunda convocação, com a seguinte' ordem dó dia:

Eleição dos membx.os que comporão a 'lista tríp!i(

para a escolha do Vogal e respectivo Suplente a ser

designados para a JUl'lta de Conciliação e Julgamep
desta cõmarca. de acôrClo com os a'rtigos 661 e 662 de.

Consolidação das ;Leis do Trabalho.

Florian9Polis se 31 de m!l,rço de 1965
,

Harl'Y COlTêa - Presidente

NÃO!
'. '

�
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nergía e telefone voltavam ctó'lares). Frei' falou à im­
. �l nor;l1alicla�l�. As l}utQ\'rida- "'pi'ensa em Valparaiso, anun
des sanitárias agíram

'

ime- eíando que a reconstrução
dia�amente para impedir da:s r�giões d�nific'adas, s�rá
\Im surto de epidêmias nos ,obra· dos. própríos' chilenos.
pontos maísatmgtdos. Havia . '�1I\f.ão pediremos � _\. .afír­
aproximadamente 27.000 ,de- mou - ajuda ao exterior.

sabrigados. Se a recebermos" será ben-
O Presidente Edu'1rdo _ vínda. ';Temos de rencontrar,

Frei declarou que os prejuí- e encontraremos, dentro do
zos causados pelo desastre território necíonal, meios

podiam, ser calculados entre .( para levar adiante a recons­

lfiÚ e 200 mílhões de escu- tru.ção. O Chile pão pode,- .

. '� .. -r II:
"

"-

dos (de 45 a 60 milhões de'
-

de quatro em quatro anos,o

", I '.

queixar-se a our,ros países
_________- '-:-:.,--_-'.11'-- . que está arrasado". ;Al�un-

. 7 ",-' � cíou Frei que na próxima

'�·:.rm--M-}��01�\fm�-
-

"

I, ,;?tt:rl./� _

,

'

,4�·
-

(r!���,:' ) ')'{J{).
, ,

.

- '
,J .]'/ {/. _Ai / ' .

� z..� _!M\. ...�·.,..._. ;','
_ '.,�,;

SQ1'vicG<1. de 1\gua corrente eÔ m.ais antüio diário de imensa. J-'
� eletrteidade e' ,'lfastar os pe.-,�anta Catu'rinu. Stmtc--'é€ v acontccimen,to, ,CJal·J '•

quP ameaf,am a popu•.pe�'fcitanlente à vClntacie' 11410 pocletia élei,xar de it-
, ln<;[\o

para noticia'" na uata 1ue
.

CO�1teCCl', �se reveste d:: lLIl

hOJe Clecârre, mais' lE1Í.a. &!g'nificado todo espec,:�};,
data festiva do nosso .prc" l�azào pela qual co'ni inusi.-

. I�ju<la l\flll1«iàlzado e ilustre amigo, 1:'r.· tado pi'azcr ,nos ass:Jcia;ú'l"
Ivanildo Gomes je SOL:za; às inúmeras d:81nra,.stra­

ções' ele apl'êço' que por (',�r­

,tt> serão tributadas a ,V'.­

nild.O, enàereçando !j,. êle,
bem como a tõda a sua f;,-

'

lTI:í1ia:� os no�s'Ol3 nlfds T;"','­
pei tosas cunwri>1H'D.- ":3 r"�'
tão singular evedo,

SANTIAGO DO' CHILE, Um vasto programa: de aju-. de domingo e de reconstru-

31 ._ o Chile deu início a ela' às ,,;íti.mas do terremoto . ção
'

das regiões assoladas,
enquanto o número conhe­
cido, de mortos chegava. a
'casa' dos 70. Mantinha-se,
porém a estímatívs de que
cêrca de 400 pessoas ha­

viam morrido em '''EI Co­

bre", sepultadas, numa es­

pessa camada de lama' e es
combros. Estavam em mar­

cha os trabalhos de desobs­
trução de· rodovias e vias
férreas e os serviços de e-.

Ir��ndade do S�nhor Je5U� dos PôS­
-: sos e Hos,Dltal de � Caridade

. ".
•

_" f

'1!; D I T 1\ L

, l?�' comissão do' Il'rpãO Provedor, exmo.' des, �oão
da Silva Medeiros F1ll1p, tenho a honra ele convídar

os Irmãos e Irmãs desta veneral trmandade para oar­

tícíparem das fcst5,viclades no corrente ario. do seu Ora-

2'0. costante do . Lri,duo nos dias 31 de março, 10. c:l

de UbI�Ü p, CD t.rantl;;, Para a trasladação da Venera! T­

magcm d.; Senhor dos P:.lSSOS no dia 3 de abril_Q.s 20,30
noras, da sua capela 'ilD Menino b:::us para a Ca.tedral
II,fdropolituJiln, c np dia seguinte, 4, a solene procissão
pelas 16,30 'horas., ' .

O\llróssirn, conforme programa dístríbuído e pu­
btíeado ,pe,).rl, imprensa e rádio Iocais, convidamos tOd.G3.
pura a santa lni.�\')a de comunhão geral no domingo, '4

<--I de' abril, às S horas na Cátedral Met:r�politana pel'(l.�l-
.

te ü Jmu:c\'811i elo .6enhOl\ '

I

Cof0rmc costume ailti-go, pede-se aos prezad,9� Ir­

mãos c.omparecerem tanto .quanto' possível a essas fe:,-

tividac1es éom trfl'jo escllro. ..

Consistório da Irmandade em Florianópolis, aos 29

ele março ele 1965.
,

.

r:;el� Orion A, PÚl.tt .:._ Mordomo (tO Culto,DiviJ]1)

a:niza;des, per sü��.
in.L�grid.ad.e n1(J!D,1
a uma bondadL

SR, ,IVANILºO Gml!,;",
DE SOUZA

cu;o· de
d0\'ada
aliada

Centrais Elétric�s de Santa
"Cata-rfna S. Á:. - CElESC

Assembléia Geral Ordinária
• merecedor da estima e da,.

,CONVOCAÇAO' '., amizade co seu vasto ('ir.'
Ficanl corividados os a�roni.stas da Centrais ElétrI­

Cas de \Santa Catal'il1:l;. S/A.- CELESC: -::;-, para se reu­

nirem -

em assembléia· Ger!'j.l· Ordinária.,ina, sede 2-ocia)_, �L
-

rua 'Frei Caneca na i52, nesta cidade de ínorianó�;Gb:,
dia :12 de '�ibril- de ;1965'; às 9,00' horaE,�'e deliberarem sô-.
bre o. seguinte

,sargento de nossn, mUl'.ltlll.a­
e pekjsoa soqejamente .C(,­

nhecida em os meios so-

ciais estreitenses, oricIe S8
faz notabilizar e tc'J'rht-Se

SR. WILl\'Il�R HENRIQUI::

ORDEM DO DIA:

Com invclw'tár'o atras0 reg;it:trames no era :lr J'''t�;n
a passagem de mais um ariivE't'sQrio llr..!a-íc'o elo ll\JS,3'1'

ilustre àmigo sr, Wilrnàr Henrique Bécker; e:ementr·) (c'
destaque nos meios 'estreitenses

Embora CO:11 at.raso, O EST,'\DO se a.ssocia às t3.".t.a.,
'mani[esta('ô:'s (!PP. lhe foram t ribufad8.s <no elia ele, {,-;lt,
tem pe'o trans�urso ele seu rpltalício c au\:ueà-lhe -�6LtJs
de ninHas fclictdaücs- extensivas 'a sua digna. famiEb:� .9'

\

,('C '.

lU ...._' Relatório', balaaço, conta de lucros
refeTent�s ao exercícío de 1964, e parecer do

Fisc�l. ,T.,
,

e perda.:;
Conselho

2" �-,- �leiç�o cj.os membros efetiy,C?s e sU,plcnte;;; do

Conselho t.1S:!' ,I .. - .

�

f11bras do Cans,elho Deliberativo;
" 1 ;;.::1.',ÜO dt) respectivos.'

:.\'J _ Oy
.

de interêsse ua Socl.eda_de.
lt"IOl"lanópd
As) JU1 OZ)'IT '_ Presidente

I
.

liJ OURA --, Dire,too,r-Conicl'cial
w}· ANHOL - Dü'eto,r-Finallcei::o

ETER' - Diretor-Técnico
UI - Diretor de Operações

2"-4!\

':lUENINO SÉ.RGle, - sa c\óna I\';::i.r A:llan iii!.,:::
)1iOS, pessqas 1JOi" d''>'!íW.lS'

.

conhecidas f:'11 os' H0.:f",Js.
meios' 1l0Ci�l:�, .

4(1 r-�gj,stta·)n�&. 'J4l) �ü ...
acor'Ülcl11'Lenb,· levamoiíl ao
SC!.·f�·tr l"!o. assinl COIU')· (l:JS

S ".'.8 W3'ütor$S os 'noó:;q;:; "c,
tes de felic!dades

Com�)�etu hoje o S?t.l ,:<i.';:
meiro n,DO ele 'vidn o 'l ]':1-
vessa· e, 'v" J,fint? _ "lLElL'10·

Sérgio,'" estÍl.IlEcJO fi. !lfÍ co,.
nosso con�.,,"H1heiro '.1": tl.'!1-
bulho sr. 'yVa:O(leJ'kv' 1.8-
1110S e de sua ex.ma" esr-ô-

.... .

'I

SRS.

,.
"

, l.

o rendimento dos estltd.ol� de \leu filho depende dr.;:, b0Ct' visão.
'.,

Se aeu fJho tem algum problema VÚl'.lal, 'consulte imediatamente
um espacic:rlbta. .,

Depois mande aviar' à receita na O'..(::;A SCUSSEL.

Na ÓTICA SCUSSEL além da facilidade no: ez<::ólha e C'l alta pre-
,

cisão 'tédni:.::a, você conta CP:p:l. o Crédi-Óculos SCUSSEL (óc\:llos a

.crédito).

Poi qUe perder mais tempo?
PROTEJA A �SAO'DE SEU Fn.HO L

O'RE'OI'-
!, .

..

'e.) c u Lo o S

semana estará pronto o uro­

jeto de lei, extraordínãno .

de fi inda e, reconstrução à�
l)rn;,�fT1.cjp.S de' 'V'a.lnar·q'i,so P

O Fap:l Paulo V,I _>ni.anif�s:
tau' seu pesar

- num díscursi
que fêz em 'esprmhol, :>,0 re

ceber no 'V;'ÜC:{110 as ,�;'çtl ;;1"

cíais elo nóvo }t:rc1Yü�-ad r ,

chileno na Santa ��é.. Ra�ll
Silva Henrioll0i:. De Bllenp",

.. .,.
t·

Aires chegaram ,os p-rim,ei
1'08 aviões (1,'1. ponte aérea

para' fornecer altmentos, ro

médios e roupas às vítímas
chilenas, N1, d�),:o.d()· d.:� Mln­

neapclls, em Minnesota,
.
o

Prefyi'o A::thm Naftalin. a- ,

nuncíou Que havia. sido co­
lotadas 50 toneladas-de equi
D3.iTler:.tos 110SP,i.: �l hF'CS e

f'�'ir�� �lr� .1 f]'!) mP dóla;'es ele

medícamontcs P!'),i'H pS \riU

runs dr( t8r:--,e.�· ....�"t'. l\·'Íinnef�-

':9. r=tn sôbre 3. seguinte
, ORDEM nó D

.

AU:+-c'iZ3 ciSo à D'ré'tm�ja
cl.3 f!l1a�ciamento com o BIJ::) ,_­
d::t Desenvolvimento. '

�
..

---.- OtJ'rfJs aSS1U?t·OS de i.p(e·r'� t

Flo:,,;:;i.n�I1}olis, in de marco de 19G5,

As) _JULIO. H. ZADRozm: '_ J'f€si
.

'HERMELINO t,ARGtJF,A .....-;

VTLMAR DALLANEOL - Di
KAnT, R.TSCB.ET-llJ�T;�n - D! .

MILA:";, rv'nLAS{;H - Diretor

Deli", é f·idad.p .. �;h1e�l de 'Sal)

tíago dó Chi'e. 11>11 Gl":1ebrn..

o Conselho M'l!1C1.i:·l.l da, igro·
Aconcágua. Acrescentou que
a tareía priorttdria dó Go­
i'('m10 (:oDsistia):)m dar teto
Q aliment:Js a {:'entol1'ls dp,.

'.

!')}1.'J:e1a(los, re�!;ibelec�::r 0$

,jas anunciou "qu<)' vai.· a.l're..

cud;o,,'r 200 mil, clôlcres pam
Rjticlar . o' Chile,

�����--����������.

)

]lfens�lgeDS ele solidarieda- •de e c1.onati_vos, continuavam III
a cheq-ár qntem ,de países JIII'
vizinhos e ele t'oelo o mundo. '.

/

· /
II1II" ,

'jfJ, ,,�el L:�•.rr() JIII'
'I! .'h 'níir;� f.XJLAOt\8 •'ill", 'm1h I1n f:ír'H "vAih'

.tiI'qo'·�flt{ I'Ül"� c; !.!lB'''' IJ

,,­
r�\.(� r-l)f f.r'\r.'''' ."

•
�pr�)lV�' 4.f1!-! .....

.
.:.. :'ESTREITO _.

•
I

-::,.
. tA �,... "''t -t""... foi

.�h �

•
p

•
•
•

.1"one· .{fi;'I; •
,.
•

"

.,
•
. '

Fone ��435 •
,
•
•
ti

•
,
•
,
•

DAS •
,
...
•
•
•

Fone: 6252 •
•
•
•
•

CinemaScope ,Eastmanco- ""

�r "
-

..cJN'� Il\'lPERIO, .,
h;,o�lt' 629;' ,

-
,
•
•
_"
.\
, \

- \
't

•
-- em .-

,O ESPADAç:HIM l\'IERCE-, _
'NA'RIO

# ,
pyaliScope •··"'''�'-''''·'iá até 5 anos'

,�.k .. __ 1!!JI,.�"..�7J!!!t-.-� -_"!Ii

O

LAZARO

tC.Ol\! vi!
, ,

próxinia se

ropa o 1
Dee(.'��,

O CONCE�TUADO Aqvq-I , ....

gadO da capital' do, carvao,

lGriCíúm\l),,' eomentou que

! "rava 1 ll)rcSv qUHndo "!vU

oe que um grupo ele peso
�;uas ofjtão Íllwressadas em

instalar torre repetldor::r de

tele\'1sa� de out1Jb Esmdo,
nesta C1apittll que Já Item
uma' estação montada o. que

,,'rnlficu orgUlho p.<l.ra <::;an

Hl Cata:dna, tt:l' ·tJbLaçii,o ,- cit;;

televisão em Florianóp()Us.
COll1etitou. também,'

.
"

�ué
CriciÚma está' captando as .

imagens da ,TV.PiraÜtÜ' de
P., A., com unia torre' repfl-

•
� :

o" "0'\'

t-idora, mas sen9. malS 1>1',0-
veitosó p'ara' aquela c�q�d�.,
Uma }:epetidora. da, �-ff>0- .'

lls, qrie vai g.estacar: as!"úri,- .

tós de impottânc�a éj.d h.O�-'
50. Estaq,ô: A o1;>servaçãó QO
Dr. pimenteÍ ··foi 'tqtret� .

, .PrimeirÇ>' V,'llli.ÓS, cUidar i 'do
que p()plmi se� nosso .. < D:s
entusiastas de 'TV, devem

al)oiar e unir-se ao Sr. Hi­

lário Silvestre, r)iretoÍ'-Pr&
sidente 'da Enipresti catari­
neuse de Tel<3visão S,A., Va­
mos valorizar o que é nos­

so.
COMENTA-SE lqu
orgàl1ização b,\l:ncar
Paraná, vai instalar

:AíSência na

. .�
A INTEL), .

81I:ih 1,Ít-iN1 1t$c�':""­
na to (Neide

-;-

a coluna df'

._�n'l.Lda .SOGj
,

,

NA SOCIE!

SflU ,JOSt'

às 3 e 8 115. �.il�On;'��1\.. I.dirigirá a .

R�SMO. ,

, :.
" ."

�
�

,I" CIRCULANPO
nhadâ do Enge
LuiZ Mellin, a

Arif.t M,aria Calla

Jorge, Mistral
Yolanda, Varela

-:- em-

," lRMA BRA�,CA
CGnsUl�â até 10 an�

, )
ás 5 e 8 h�.

Harvé Presnell
Debbi.e Heynolds

O
Fernandes de Aq
Osvaldo MeÚa j
t:tuerênciá 'Palace

- em '7'

:\ INCONQuisTAVEL
l\10LLY ,

·P,alla.Vi"in� �,::etl'ôCol(Jr
Censura até 5 anos

qnxv' COM um almoço no Que­
rênéia, ontem ' reulÚram-se
os S1:S. Dr. GUilherme Re-

�(s 4 e 8 hs.'

Norman Wisdon
� en1-·

NOmVIAN, O Hn'i\ll<�M

.ENCRENCAS

naux� Dr. Lauro'" Linhares,
Dr. Raul Caldas Ó Dr.' New-

.

,
ton Feth e o Sr. 'Osvaldo
Nunes. O Dr;" LaurO LkÍha ..

Encontra-se na

o Déput�lÇlo�.

um dia· eril

, BAIRROS
res, o anfitrião pelo seu

"NIVER" que transcorreu.'

RETORNOU

legré, o

Chercm.

'. CINE GLORIA
SUZANA MARIA Bttergcl"

convidando o ColunIsta P;;L�
TU a sua toni�a. fe�til: de

quinze anos que �et� �ealt-·
zada no prÓXImo dià d<?zo­
sete às

.

dezenove hor.'iS, na'
confortável reSidênCia de'
seus' i:iais oS!'. Arno (Adelai- .,­

de BUeJ:ge, na 'Alameda H.io
,

Branco: 702 em Blumenau.

REPERCUTIU
nome de LAURO
para a·

as 5 e 8 lls.

Vejam âs, fabulosHS noi­

'tes "nos I11ais falnoso.s ca­
barots do mundo!

,

ASSIM SE ÜiVERTE O
, WlUl'oi'DO

Censura até 1-8 anos

, ,

Os estudantes de CiênCias

tas está prbm
eleg;'1nte chã' có
das fantasias'
classificadas' d
1,1icipal' 65 no

presidente -

Lacerda nos'
,

,

ús S. 11s.

CANTiNFLAS

.ÉconômiClis estão se' .movi­
mentando para a �ua for­

matura do ilno 65. Comen­
tain que promoverão a mais

bela formatura' registrada
,

naquela 'F�culdade.

- em. --,

O EXTRA

\

'>
EastmanColbr

.

Censura até 5 anos

CINE RAJA ONTEM no Querência, Pa­
lace, áln'ioça,va o elegántf3
casal dr. Júlió, ('�raúte)· Za­
drpzny, Dona' 'Traute, 'tuna

_

-,

das .Patronesses dó Baile de
. G ala, em hori1enage�p a·Ma-
'rinha dl') GueIT(1. ."

. \

(S1\O JOSÉ,>
ás 8,ttS.'

" '.

f,.ntoni0' Cifariéllo,
.

Daniela Roccil", ..

"
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11�, aVl'as-C
(:as a p
(-,rJ C.cf :a.lU
l'ÓSse: os,

1;8lJStitue
ticador
visam

'

l;:j.f'(!Il" a
, " vos 01'1'

�e
. 4

,

processos
r-_,.______ .

_

São convídr
("sstmbléia Ge
iI.s 16 horas. Ii
Município de
guínte:

a) - Ap
reteria ,Balal
cer do CO�S2
31 de dezem

b) - ],El

pOllselho €0
c) - As
Tubarão

DO
e aprova

, Conta de
, l'�ativo
4.

interesse
'iI de 196

lhIgo ,ão Eduar,:;'o Moq
Presidente

Engp J,enjal�lin: Mário Bal
Diretor Industrial

Sr. Jaime Sá

'i �; Diretor Comercial
r,r, !1

------_._.

TfJ�, SPUç
I

, '

l�d,s
'�I

'

} ltsê�c'ufos'
bem adoptados

A ESPECI.A.UZAD,II.

t�N�' lABORAlõR�

- c. r. e p. l'I -

iamento. Projetos E �·T1ic"s. '

·niico. Perícias Ec::: ico-Financeira!o
ação Fiscal.'

nova

CaIxa Posl.HI ';!i!f

ANTA CATARINA

-.------------._-

d� lúGe­
;sore� que
po Plq.m­
abetiia,.!;lO
tes bbj�Li­
a:çe!eral' ',8

enctizage,n

demos obrigar as escolas a; elaborado pelo grupo: n ];",

6L ii.�ú:,,,ar'-U1 do material so ob etívo é produzir UH

------- _'---'--

Galo Pleze Quer Reunião �mediata 'de
líderes Cipriotás :Gr�gos e 1urcos

'Pequ[m Vai lufa-r Pelo Afastám':3nto
de.'Moscou da 'Conferência

A,frn-A'Siáfica
Africa e América Latina in7
gressa agora numa nova fa­

sé, na oual se intensificará
,

e- ur"duzirá vitórias e mais
'Vftórias"; Sôbre' "'o

�

Viet­

nam, afirmou em tom enér-

gico: "O valente povo viet­

namita só poderá sair-se vi-
_> "

torioso, contragolpeando
resolutamente 'os agresso­
,res norte-americanos".

Posição da Albânia

O comunicado conjunto
nublicatio ,'to final da visi'
ta do diri'!.ente chin�s a Ti,
rana,- salienta

'

a "a:n'liz'tdê
existente eIltre os pàl'tidos
')()Vns e os 'l'1)'Tern"s'da' A1,'

bania e, da China Popular;'.
ressalt,"ndo a jnteira coi'1c;.'
,dencia de ,Pontos, de vista '

de a>nbps os u'd.ses. e'nl es'

peCial a resneitô da "luta
pela edifi�H"ãb do socinl's

,.

mo. da luta contra o impe-,'
rialismo nort,e-americano e

contr,'l o revisirmisTYlo
derno". O cflmuni('ada con,

, junto inteMret"ldo como

,00ttro revp.<; inlUosto pela
China a l\I{"<;"nlt,' com refe-
rência ao domín1o do mo­

v,:iment.o . comuni.sta reafir­
ma ."fluôio . e solidariedarie
ao Vi,etn'lrY\ qó t1')rt,e e do

sul, ('r"<l'a a agressão impe­
rialista".

"....".,'L._ ......._,_

2681

Fiscal se e êstes
.

em palavras­
chaves escolhidas pela fÔr­
ça motivadora, pela facIli­
dade de' visualização, pelo
cOPhecimento e aceit'lrão,
do senti-'o em todo o .i."aÍs
e finalmente, pela riqGez3,
fonêmicà.

- E' preciso
.

deixar l.;em
claro ,- salientou � qUI) o,
posso trabalho não pret.er:,­
deu a criacão, de um rl'1&-,

torio, m3S apenas de mai;e­
rial audiov'sual que possa
selr utilizado na alfabef.i;;m­
çáo de, criancás e de qdul-.
tos, em .tôr!ás as reg'iões CÀQ
Brasi�. Tampouco preten-

N ARGEL, 31 -:- Proceden­
te de Tirana, capital da AI­

. ,bânia, o Primeiro-Ministro
da China comunista" Chou

� � .

En L,'11, chegou a esta ca'l'li-

tal para uma visita oficial
I

de dois dias, find"ls os qU<lis
partirá para o Cairo, a fim

de entrevistar-se com o Pre

sidente da República Mabe

, l,J'nida, G'imal Abdel Nasser.
Embora não haja comunica­
do oficial sôbre os obietiv'ls
da visita do diril�ente comu

ni,s,ta a este 'país, fontes

bem informadas disser'lfi

que Chou En Lai, durante
s{ias conversações com ,<:1.1-
tos funcionários argelin.-,s,
procurará garantir' a lide­

ram�a da China comunista

por ocasião da Conferên�ia

Arro-asiática, a ser re!l11za"
da nesta cauital, em mea­

dos .de .iunhr pr6ldmo. Nes­

te sentido, Chou En Lai ma

nife<;tará a firme QU(lsi�ão
de Pecmim à particiu'tcão
de Moscou na conferência,
com o argumento de que a

União, Sovi�mc" não é uma

potência asiática. No aero­

porto, ,onde foi rer:ehi.do pe­
lo President.e argelino A�­
med Ben BaIla e por gran­
de multfdãn. O· Primeiro­
Mini.stro chinês diss8 a"s

,ior:nalistas (lue li, lufa nola

libertação nacional da As�.

Em Nícósía, Chipre, o.
'Te.eftea 01'0",.' ciprioota
gregô; declarou que o Pre­
si'dente :�asser fechará o

'Canal de Suez ao trafe""o
t
.,

b
". "l

nor e-amerIcano e rlGallcl-
'co se êsses países bloquea­
ren;1 o en'yio de p.ro.ietejg
anteaéreos soviéticos, pa.ra
us cipriotas gregos. O pG-'
riódico, citando chefes mi'­

litares', do Cairo, acrescen­

tou que Nascelr está pre­
parado para enviar covt.ra­

torpedeiros de escolta 9a-

m()-,

Fun�

o

bp� ;Z\� r
npo de material de )J ,J f,
qualída e, em forma e futl­
cro, e que possa ser produ­
zido em, larga esca.a ;J?ra
b'a::atear o SEU CU3tO. :�LlJ1
disso, o material s-erá bas­
tante maleável para perní­
tir sua aplicação com mé­
todos diversos e as adapta­
ções regionais.

o material será proíuzí ..
·

do pe.a Campanha Nat';o
1:a4 de Matei'ial de E;_s_" i

do Departamento Nac.o val
de Educação, que inverte­
rá nisso, inicialmente, 500
milhões de cruze.ros,

Cada aEa:�€tizajor rece­

bD:á uma' caixa contendo
cartazes Que vtsualízarão cs

,centros Q.-e, interesse·· cojn
suas respectivas palavras­
chaves; orientação pa::l o

encaminhamento ,'a ,L;l:a,
escrita no ,verso dos :al'-a,­
zes e em publicação à par-,
te); um quadro de pregE'.s
,com flane:ógrafo no verEo;
e fichas com palavras e,

sentenças ligadas aos cen

tros de interesse.

Educação de Base

- Ensinar a ler ee3�r8-

ver, aper.as não é sufiden­
te -' esc'areceu, ao allor,·
dar os objetivos principais
do Grupo Planificarlor de_,
MatF'rial de Alfabeti-zaçic,
Por êsse motivo, o nosso

; adultos' e 1-
ae c '

'

l'��ru,:.: �.� .C(H1hCCdd�_. ..l

ln' ,uglCCS e pe5ag',1g"-
c' prOfessorado primá-,G

,
'

1 o em, vista que a

.a é constituída . de
r educação' de

, ao mesmo tempo em

le se;, lfabetize; Integrar
estulantes adultos na

.

/:iedade· brasileira e dar-

e· es censctêncía de seu

ap�Vi1( ipel no nrocesso de ,)l'()-
,

"

ação e desenvclvímento.

ana
oe/étfc·
Gerij/ "

'ONVOCAÇAO Is Grandes Unidades
81'S, Acion' se reunirem err .

,
. 1st

j1ana, no Pr' dia 28 de Ab,rl Explicou o Prof. Leô-u-
,jI SOCiedade apivarí de Baíxdas Sobrino Pôrto, díret 'r
a fim Ce d rarem. sôbre o ssdo Departamento Naci 1i1�1

de Educa:ç'ão do MEC e

coordenador ,do grupo, que
relatório da I: as unidades Familía Co­

ros e Perdas, PaI munidade e Pátria fora tu
'

xercicio findo ",decompostas, cada uma, <,m

quatro centros de interes-

NAÇÕES' UNIDAS, ,41 -� ,r19 figura o caso C:e EHO&is,
O mediador das Nações ou uu.ao de Ohip ce Ai' �1 a

Unidas 'em Chipre, Galo Gr�cia, tendo sugertdo que
Píaza, recomendou que os o � ',és.uente' Makar_os., par­
lideres cipriotas gregos e 'tidário 'da Erios.s, con-e "'­
turcos se reunarn ímedía- de em, abster-se de se ma­

tamente como- primelro n.restar a fim de não, :1,'(-­
passo para elaborar um ::1,-- r.scar uma guerra ê.':':':C

côrdo (e paz permanente.. Gl';_\cfa, e Turquia,
,

,
'

.

\,
,

'O Ex-Presidente do Jiillw::,-
dor: sugeriu que a ONU po­
deria atuar como mant �r.,")­
dora de qualquer acib'\::J,
que necessitaria ta.mb�m,
da aprovação da Turqllla.,
Gr_'Óci� e Inglaterra., Gal,)
U 'Thant, no qual ad!llitiu
Plaza' apresen�ou um rela­

tório de 66 pagmas ae

Secretário-Geral da JNU.

fl,'ã.ncainente que pow�o
'progresso lIavia sido obtido
em mais de 14 meses de

meçliações por 'sua parte e

de s,ªu antecessor, Sa�ari
ra os liavias que transpor-Tuomioja, (a Finlândia,

falecido em setembro ú!- tarem. os. projé�eis. teriód:­
timo, Acrescentou

cos cIprlOtas gregos pu­
que f.e, blicaram n'otíc:as l'elativQ3

0S eSforços de medhçJo '

,a miiiteriosa volta do rõr­forem abandonados 1stp C(-

locará o 'mundo ante uma
to cip'riota de Bogha,c, na

-.t -. :
' ReInana passada, de um na.-

Sl uaçao perIgosa e e�p',l).-, via 'l'e 'o ue' .

I' dsiva. Entre os pontos rn;�lS ".
g g q Vlll'!a, o

destacados em seu rela'ó.�· ,�gIto carregado, ,;;SgU"lJ::J
"

,se aore -ita, com os projé-
____________�

.
__

teis .. Não foram des,car.re-
gado!?, os projéteiS ,e o Pre­

sidente Makários monteye

silencio of!cial sôbre' o in­

cideJ;lte, Um porta-voz do

Depart�mento de
'

Estado
n_orte-americanq, _em ''.IVas­

'hingtpn, afirmou ontem

que, l,nn navio egípCio que

pav�g�va Pa'ra Chipre não
'foi ace1to' pa liha na serna:'
na passada 'e ,teve de re-

gres:::, aQ Egito. '"

material induz O pro'fessDr
à dar também educação de

,bElse, Por eyemnlo: na uni­
dade CO"'lunidade, a pal"l,­
Vl'a tr?l>.alho é um ce"rTO
fe il1terpsse atl'RVÓs do
aual se dá ao a'farf,,<i7'l"-­
do adulto a cà"'s�la"'cia :ia
;mnnrtâ"'cia "'o h(lmpm co

mum .,.,� nrn..t" .... ;;!' ;:'0 ,ho"'5-"
II _""'fjt5v".�90 para isso já
p$:h�

.
!""nv.ti�� �n Ctl"'>t-"h 4Ç'

·que
"�CU"S()s naturais;

I

No centro de int8l'('Ss':!
famha. 3unto com as i�l';- .'

,
"

5'8.[.L.0 c respeito e ameíras 9a�w, ras do
de aliabc.tizaç"'·, c

SOl' dara <10 aiuno
f-.::.L ,3-

ele cooperaçao que deve
haver em tôda a ramilía,
os ue"�!'d, na cr.ança etc.

D.sse, ainda, que os tra­

ba.hos do �rupo eetarâo
concluídos até o fim;( da

semana,' pois já !�stá'" em

rase de revisão. Em segui­
",a, seria tomadas :1S pro-
-y'i êr.c.as para f>. prôdução
"O rnater.àl. que será for-

.

ecido pretere :lc'a mente

) roo essorado leigo

noço..s Ge s"u,; d,eVêl'c,';; ê
,

respcusac.i; ac:c.3 'em t:',a-'

çao ao cc.rjuge e aos fi­
lhos, ensinará a' eonveuíên­
cía do casamento civil e de

ta.do trabalhador onntrtbuír

para a Prevídêrda 8::: c. ",1,
a fim de' garantir ass.arên­
cía 'para. si e para a iarní­
lia, S.'l o alu': o tôr ;t'ian:a,
o professor a or::a,ri (, ta.
ma de mUI!2Íra dtversa, 1::1'8

Excep,�:Gntl' Oportuni.dade
'VliQ"1JL-õ.'!. ..,i',_A i'ltv,HtiEl;A!)J� NA RUA SA�TU�
S!lt�.U\l �"', xo. 12;59, NO .t:S1'REJ1TO, CO,M u TEltNENO

l'\ImJ!,Il'm"O 61 lY;:lS'l'llWS Dili: i"ftllil�T.!!: POR. 9U UE l<�l:N­
nos E caSA RECEM CüNSTRUIDA COM 11 PE�AS
GARAGE1«l E PORilü HABITAVEL.

TltATAR NO LOCAL, OU PELO FONE 6231.

co�vnE - M�SSA
otavio Zelia, Moah'r e.Moema tem o prazer àe

convidar os seus parentes e amigos para a missa e:n

ação de graças pela passagem ,'os 25 anos de casalllen

to (Bodas de Prata) a ser rea.izada na Igreja do E�­

pirito Santo· (ASilo dos' Ol'fãos) no dia 4 do corrente
as lQ horas da manhã,

Odontológica
Ora Içara Maria "I1oceti

Clínica e Prót,eSt
'\I'elll\t- �r8S � \'fWfJL'a::. :;óm,\ ntl com hora

f)�i� 7 �(' l' (j,�(l h� p rlA� l� �II it� IS,:lr. h�
mal'( adh

t<.Ub

hoerlf
Inrlusfrio'

é

R-f'gistl ,d. marC:::l� "atent(>,-ae mveó.ça,
'!Ornes l:Olnerríai� tit...Jo� de estabelecimf'''1t.,

. I)sígni<'l� fr,,3e!' rle ilTl .t'aganc� p m�rcas 'd,.
pxtlOrt"çóe�'

�ilv�ir(1 :9 10 andarHUéJ Tt'I'lL'!'"
�:::d(l \ \ 11 '

, Florir:tnópo!,'
.-,", ,.;. '7::"fI ",,

-
,

-�-- ------� _'_'_ ---_,,--,
-�----'-----,-----

'e
,\ '
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;
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"
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E.si�, é'a sua chance de !Jossuirl!1m caHO d8 das.s,e
,_ o S!'MCA TUfJ�O
Qualquer modêlo, (Ch�mbord, Jtng:d�, Rcllye ou

Presidence) 'pode s:er'adquirido 9810 FUNDO COP?E·
>

RATJVO S�MEYPR"lnsfrava"se j$1'
'rv1ENSí�lIDADE: 110 'mil 'crUle�ros.

'

QUALIDADE BELEZA - SEGURAt�:(t\
. ,

- SIMCA TUf10 -

,inscrkões e lnform.:cões:, fUNDO '( OO� tRtATIVO
'S�MEYER R[� fe[pe Schm[dt 33
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Cpmpanhe1l'OS da, Guarní­

ção de FIGdaniipoHs
sencadeasse sõbre nós, a,

qualquer memento, a, fúria
da aliança

.

pelego-comunís-.
ta, depois de meticulosa

preparação ínsurreícíonal,
que conseguira já penetrar
e construir bases até mes­

mo aqui entre jiõs. Não ha-

Até a madrugada de 31 de

março do ano- passadi a­

margurados e apreensivos,
vivíamos momentos de an­

gústia, aguar ..ando se de'

Cabelo
Barba
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. ,:Cr$ \)80
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ça:

n,ão 'se rpod
Fitmemt�nte Forma

vi.a mais confiança entre
Chefes e subordinados, por­
que ainda que pareça íncrí- '

'vel, descobrünes oficiais ge
neraís comprometidos com

o peleguísmo. corrupto e.

com o comunismo interna­

cional" aliciando Sargentos
,e outros subordinados para
,'l. revolução contra os seus

legítimps chefes e sargen­
tos, que,' .esqueeídos do sa­

grado dever' da lealdade e

de que a fôrça da nossa

, instituição .estã na coesão
em todos os sentidos, se, d�s
puzeram atraír os seus ami

.gos, ·o� seus' deveres, 'os

. seus [urarnsntos de fidelida
,-de, �Q Exérdto e à Pátria.
j ;" .N,:ad.a; -rnaís .

era possível
«onstruír " EÍ-m tal ambiente'

de, 'desconfíança, onde a trai­

_«ãO podería 'surgir a qual­
qúer momento, no silêncio
das 'longas' noites' de prontí-.
dão Ou nos cantos escuros

'das falhas da, vigilãncíá.
Todos vivemos êsses mo­

mentes terríveis e jamais
esqueceremos.

�'

: A nossa Pátria não 'nasceu
.para 'o' ódio, a escravidão, a

violência, a traição, a díscrí-

.mínacão pol�tica, religiosa'
ou racial.
.. Sentimos em todos nós a

'inclinação irresistível para
'a líbesdade, a rnagnanímida­
-de, para a valorização do

, homem, 'naquilo em que é
verdl!deiramente gr.�nde: ao

seu espírito.
Deseijamos ardenteme;te

,uma, Pátria ·livre, que ofere­
ça oportunidades iguais pa­
ra todos, onde a corrupção
or�anfzada não pôssa opri-·,
miro aineaç,'J.,r e anular

_ os

honestos; onde seja impos­
sivel a explora('�o do po-ler
público por gruDOS oligár­
quicos ou econômicos., onde
seia imnossível 'o desrespei-'
to ao homem na sua di<:!;ni­
dade. onde fl;,reca o pro·
gresso, em ambiente de or­

dem e de Daz, solucionando­
se os problemas pelo deba­
te livre. franco. mas hones­
to. Desej,'l.mos todos arden­
temente, que desápareçam
desta Pátria os vaidosns, os

intolerantes, os politiquei­
ros, os violentos, os sectá­
rios, os que procuram ih,ldir
o povo em benefício pró­
prio, os demagogos, os fal­
sos profetas, Os governan­
tes sem escrúpulos, que, es­

quecidos dos deveres dos
altos cargos que ocupam,
estimulam ou alJénas per-rni­
tem que se- sobrepOnham ao

bem pÚblico', interêsses pes­
soais ou partidários. Vive­

mqs em situa'Ções complBta-
.

. mente divorciadas qêsses
ideais há várias décadas, so

frendo a pesada herança do
poder ·pess0'l.1 ilimitado, da

irrespons,"I.bilidade, da diüt­
dura.

,Não foi lJossivel, porém,
ao. pele�ismo, à demo""ali­
zacão ou aQ' comunismo in­
ternacional a transformacão '

do aue está no íntimo da
gra.nde maioria do. povo
brasileiro. Em todos nós
cansados de falsichdes, ca-

ga Em Outu�ro de· 1965
Fixos sem Reajust,e

lações: Praça 15 de Nove'mbro n. 22, 2. Fone 2828
. r�J;r�Jord� IVO·· BIAN Ih�1
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da vez mais forte é a con­

vicção-vda .ímperíosa neces­

sidade de reorganízacão da
vida do pais e1'1 bases coe­

rerites com os grandes valo:
res da .gente br-isíleíra, com
aquilo que desejamos para
.nés e para os .que nós se­

guirem.
Divergências há, ê assim

deve ser. quando há liberda­

de; quando a melhor linha
de ação a se ruir Pllra o

mesmo objetivo. E' visível,
sntretanto, o ríenomínador

comum, o som= tório de von

tades, 'apos ventemente dís-:

eordantes, mas fundamen­

tadas nos mes-vos ideais.

ERSe. den"..,..,j'!"ior comum,

essa' resultante êsse sorná­

tóri.o de' vonta ",es é. a n0S- .

só ver. o que se dev-"'mi"'l,a
hoje a revoluç'io brasileira.

A acão mil' ';ar de 31 de

março do ano passado foi

o ato f.mal da reação de to­

do o povo a r-n governo,

que, certo de próxima derro

ta nas urnas, esoolheu a in­

surreição, a desordem e a

aliança com o imperíalisrno
,

sino-soviético, para perper-.
tuar-se no. poder írrespensã
vel, contrariando a grande
fôrça que é, [nstamente,' o

firme desejo que existe em
.

todos nós de que êste pais
seja conduzido- pelos seus

líderes
_

autênticos, de acôr­

do com o que )spmos e não

pelos' ,demagog1s, vulgares
ou por agentes. • de inte.rer.;­
ses eSDúrios; de famíÍias,
partidOS poHti�os, ou gran­
des EH:nprêsas' e', muito me-

,

nos pelos ·tra'doI'es a ser-

tvi�ó -d9-�0I_ inter­

nacional.

Niriguem se iluda.

A revolur.ãl) brasideira
não poude evIt!:tr a ação mi­
litar efetiva! ''''amos. força­
dos a decisões' de fôrç::1 'por­
ene não havia onção. Tudo
se fez pela sohção padfica,
le�al e norm81 de elei"ões,
mas, como t'emos a prova
irrefutavel, êSE":l não era o

caminho escrlhido pelos
que foram ba'Í.idos do po­
der pelas arm2S.

Por eles somos hoje aCQ·
. s�dos de tudo. inclusive 'd�
estarmos a serviço de inte­
rêsses estrangeiros e de de­

seiarmos a implantação ,de
ditadura militar.

Temos, todaYia, ideiais e

caminhos defini.dos, a, tri­

lhar, altivamente conscien­

tes e firrnes pala honestida­
de de propósit')s, que. nos

une e orienta.
Facil seri.a implantarmos

o poder. obsol'.1to após o

dia 31 de marco. Não nos

faltava vento a força ma­

terial e o apôio popular ne­

cessárias. Não é êsse, po­
rem, o nosso )Juro ide,'l.l de
apenas bem servir êste po­
vo do qual somos parte in­

tegrante e cO!ê.tigente mais,

sofrido, e, qUl'si sempre,
maliciosamente ,'intrigado e,
finalmente., às vezes, incom­

preendido. Par": muitos so-

r
mos até gosa0ores, parasi­
f tas do te.sourQ e previlegi,'J.,-

dos com a tranquilidade de

salãríos 'df3 castas.
'Muito sofremos com as

injustiças": dessas imputa­
ções ,irpp�riosos e falsas,
mas temos sempre vencido,
porque a verdade sempre

sobrevive à malícia, à má

fé, à ·mentir,'l.' mais perfeita.
�m nós :tarnbém está laten­
te a grande força 'da "revo­

lução brasileira", viva e efe

tiva, nos lares, nas reparti­
ções públicas, nas fábricas,
nos palácios de govêrno dí-:

ficultando, senão impedindo
pela resistência da maioria
honesta e integrante. ' dessa

fôrça Invencível,' .todos os

atos contrãríos ao ínterês-
1\8 púb_1jco.
Não importa que muitos

"revolucionários", que, sur­

giram na crista da ação mi:
litar e fazer decorrentes
não tenham correspondido
à esperança geral.

Es8,'J., força não está liga­
da a pessoas, a nomes.

Não depende de ninguém.
Não se desgasta com a

desmoralização de "revolu­

cionários", mesmo que te­

nham sido líderes do movi­

mento salvador, que reim­

plantou a... ordem no país.
Não foi resultado de cons­

pirações de esquina ou de

ação ee prestígio de caci­

ques.
Estes só existem quando

atuando integrados no es­

pírito da grande fôrça. Dela
divorsiados nada valerão.
'A r,evolução não se po­

�ef erH;>;anar E' 'lma consci­
e I. a llrmemente formada
e solut'i.
-

Quem não quizer 'l!>e ad�
tar a nova faze, que todos
os valores nacionais dese­
jam para o país. não se ilu­
d , não scbr viverá.

Não há v..,pcn�za q).le pos
sa iludir a vontade ll."I.cional,
de renovação de costumes.
Meditem as velhas raposas.
Que, no mínimo, continuem
eSlJertas. escolhendo solu­

ções sob os novos padrões,
sob novos prismas.
Jamais' voltaremos, sem

sUbsequente ac.ão mais enér

gica e' ,'l.té violenta dessa

imen�a fôrça, à situação an•

tiga de predomínio. da arbi­
trariedade, dO desrespeito à,
lei, da irresponsabili.dade,
da c0r):'upção� enfim, da in­

surreição.
No, presente momento da

vida ll.'l.cional, nada temam
os homens de bém! Não há

fôrça C31)aZ de impedir o

predominio dos ideais que

defeI).dem, desde que este-,
jam dispostos a enfrentar

situaçQes difícies, a reagir
contrlJ, �a intimidac.ão, apre­
são política, a injustiç.'l.; des
de que não proc;úreín nova­

mente acomodação, sob' o
prestexto da desilusão Pelo
fr�casso de certos Homens
da revolução. Seria utopia
pensar que entre os que em:'

preenderam a ação Çle' fôr­
ça, do movimento de março,
houvesse ,'J.,ventureiros, a­

proveitadores ,ou, at'é mes­

mo, desonestos.

Quem não � ooníermar
com a nova ez1, quem per­
deu 'prevílégíos injustifica­
veis é __que hoje 'procura ties
moralizar o m�imento 'e- '

lo redículo ou pelo realce
da ação negativa de alguns
incapazes por êle elevados a '

.

pos{çõ1es de destaque.

O que se deve procurar
sentir é o grande saldo po,
sítívo do movimento em si.
Êle é impessoal, é uma,

convicção, é uma consoíên­

cia, uma grande fôrça que.
prosseguirá em' busca dos

seus grandes objetivos, quer
_ queiram ou não: alguns se­

tores' da ykt� nacíonal vi­

cip,_,q.ós !}D .'como,dismo· das

f!!ciltâades' oficiais, nó pre­
:vil�_g�f)' do .uso e abuso do

patrtmônío. público em be:­

nefí'C,io próprio, de famili�-

. antigos cosnmes. Não

gogo a rua. Itapema ""li

Otima colocação - t

tL:VE"" !;! BR:-:O.

.

,

APARTAMENTOS
Otimos apariamentos ,en edifício recem con

der 27 - Proximo a PonteHercílio Luz - Mag
Sui - Apartamentos em di'ttsos tamanhos - d e sala at apartf
mento ocupando todp o p��ento com 3 quarto \aquec·. nto e.

"rico e sacada em todo o

l�da
cidade Entr(.Uia .()oO.OOO.

'.
,,� CASA NOVINHA DE VENARIA llRON AR ;�e func'ú

'lal � ('om 3 quartos e de' dependências. ,', r
Pod� ser visitada de 2_'J., sábado no horário \.' i

Uom entrada de Cr$ 2.00�OO e saldo em 20 m t",
Rua Santos Saraiva e::,qu� da Odilon Gallot.t Geraldo

rreito
..

- Na Uua Vereador Bati Pereira casa com emais
das - Tôda d� tijolos.

- Na Agronômica casa d lvenaria com 2 r 'parte de
� quartos - '2 �alas - cozinha anheiro; Na parte quartos -
-cozinha e sanitário.

-. Praia Coqure!J.'Os - casa made�a de lei n dade

le�tas, Bem preço.
,

...:. Easa 0'0 ceniro �. Rua C elheiro �fra .;... para.
- Casa com 3 qt,artos - 3 salas cozinha - banhe

- Sonrado Comercial e Resi
Na frente do cinQ Ritz. No terre
,;ldência. Possue ainda amplo por

- Ru� São Jorge n.o 51 -, Ce
tos - Banheiro completo e cozo

- Rua Ben�o Go�ç!!-lves - .tn� sa da Conse�hel
"om 2 quarto::. - 2 saias - cozi I� hanhetÍ-o com'

Terreno �t'I"I .Joinvilll'l - No .Js ':In :_ Colon
-.n ...

•

...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PEDRO PAULO

CO A

( MrUJRY BORGES - GILBEftTO NAllAS
'GILBERTO PMVA

.- 'COLABORADORES
-t

l:fARlO INACIO COELHO .: DECIO BORTOT,UZZ
RUI LOBO...;_ MILTON F, A'VILA - uRILDO LISBOJ

ABELARDO ABRAHAM

•

saIr' o
I

I_ { I·' r. I t

Amislos·o· Avaf I Santa

Na preliininar. � E'"I'J.i!lQ
Gom:aga.. do Grêmio DesPortiy,) L,(',,-

tCjj;OS a - Airt,on SalgarJ,!). monte" \'itoücu-:te pe;') (�_

atisfacão de ;C\2,r 3:0 stu _ i\ntônio Al�,'es (lOTe de 3 tentos a ;
ónheclmento cpe P,l1i As- Aprovéitamos :'t opart1")l\ TREINOU O
sembléia Geral :eaIlzada dade' para' faZe;�"lh?:.; !:mtre 'JUVENTUDE E.C.:
m 19 do cori:ente, .foi elei- 'ga do· relatório ..

d� cl,ireto- Tendo por palco o gra­
a a diretoria qll� r:'geri fia cujo mandato ,,8 findou mado da 4a. turma ;'lo Abri
os 'destinos desta Federa: rpl<>tr\l'jo estiA aprovadq na go de Menores, os 8.f,:eh'ts
ção no biênio J 955- L92Q._� referida .assenlbié4r__;-'�. - -tl�-JI.tVelli)llde E."0-, treill8,­
que ficou assim cODstltuJ- ram amistosamente, r!Olm:l

a tencic3'JJ!1,el1 te.

Avaí !) Santa Cruz poderão ser adversários hoje
u amanhã nesta Capital, em jôg'o 'll'e caráter amistoso
oi o que apurou a nossa reportagem que acompanha as

articulações entre os diretores dos dois clubes.
Como se sabe, o clube de Canoínhas, Um dos 'lua-

1"OS finalistas do Estadual em I�'isputa de passagem pa
ra Tubarão onde. dÓriJ.ingo dará combate ao Hercílio
Luz, pelo título 'máx,imo, está sendo eonsaltado , . para
efetuar dito amistoso.

Agu.ardemos cs acontecimentos.

eletéríe da Diretoria' da Federação
A·t'éfka Ieterinense

,
'.

!

Acabamos de receber' re­
retido pelo sr. Ody Vare­

, presidente da. Federacâo
tlética Catarinense, : um

bem organízado exemplar
o relatório da . djretnria
a eclética referente ao bt-

1963-1!]64.

No trabalho que de pron

to mereceu a 'nossa aten­
ção , estão' relatadas, <"'11

seus mínímos detalhes, tu­
do quanto fêz a díretorra
d� FAC em. dois anos (;e

profícua administração.
.Nossos agradecimentos ..

_------�,..,......--. v__ .__ ... _,v�_7"�

FAt;al),_!nosso redatcr
Recebé,11l0i> '

e, àglicíde_çe,- Platt.·
.

mos o 'ÜfiêÍu', que. ·segii�:'.: 'lo. Tesoureiro, � Nazareno

Florianópolis, 29 de' Nlftf·_ J. Lisboa.

ço de' 19(j5
. '20 .. Tesoure\ro

.

,.- �/rül'ác:v
Il_mo Sr. Gomes.

�j[a cha(t.(I D. PatrimÔni{) _. Enio
Gentil.
Conselho Fisca.l: J:Gã0 Luiz

� Oày Val',�]Ja.

Vice-Pre�idenhe Lenio

Machado.
lo. Secret.ário .- 1Jl', Ni)tolJ

Feclí!ração, AtlétJ1;:O, Catf\ri­
nénse.

ociy Varella

rresid��te,
Pereira.
20. Secretário -- Hamilton

D"looando-,� ay'á!Zt�,a J�nL�� c enfrentar tinetl Recordes, Catarioen;e) . no
�::::::����:�,,���i:! !=a=�:i.�:pv::il� 1·'lorn· 'e""i"O'"', ·�d·"e'" r:a':ç·,3'" S''''U'I'lili ';'J����,«;�
ElG Boys, conseguiram 'ven 24 jogadores que treinaram

"
. , ". �", .

". J i\i� ii
.

y I'.\ii � � ltJ 1·',111

cer de rorrna espetaéulal.' ao rnéu ver só 6 elementos -- EME-BE _.,i.
'

loinvid.e 'com, a sorna' de' doe garoupa que pesou., q�:ilos, coube ao mergulha-

a equipe lo'sal do Grênlió pàra. um. primeiro time'.
. '.

.

... 39.900 ·p.ont�s e finalmejli:e, 13.(j00 kg.
.

dor T!'êCk, da equipe do

Desportivo Desmonte pelo' Quanto aos demais, 1�20 Desenrolou-se. ·sábaq.o' e' em 6° lugar, tívemos a T�gl'Ínho, de Joínvile.

escore de' 3 tentos � O. - tem noção. de, futebol. domingo, no trecho .... �(i)1:l?--' eqiiípe 'do' Sayo:nara '�om ' DIVERSOS PARGO, com 1.45D quilos,
O embate .muíto entusi- Espero; que os Diretores preendído . entre' a Po�ü.i., ,7.700 pontos, apenas, per-: pertentente a George (la

asmou .9 público ,.,111e 01'01'- do Juventude E. C, melhJ-' elas 'C8'1as e a,' Ilha dQ.Õ "·.tencente .ao. ·Lir�·· :!:'fin:s No computo geral as e- equipe .;::0 Pinguím.

reu ao' Estádio, pois am- rem, I'i€U plantel'; para r.ao Aranhas, o '1° Tprneio' .006:-/, Clube, quípes submarínlstas :

so-
.

.,
-

t f"" .. 'h :1' cial de Caca SuJ;nu'arina:,',;
.

maram 407 qUI'los de p,o.,.', ...bos conjuntos apresen a-_' a.zerem vergou, a, quai 0.' ,,' o-

.
. -", ' ...,

,. or-!i:ani�a.do·-".:· e '-P".', triictnado-: O T'I"frUI fi 'INDIVIDU"Lram 'um futebol 'corrido. ení'rentarem outras êC;l1ipes � "'"
.

.A"
..

.

. .,� .

pela ,F'ederacão :.·.Catariil"-ll�· F'I'C'OU C'O'M' W"I'LD'o'príncípalmente o tiB.18· f.;l'C" VHrze,anas,· -
y '.

.. �

T· se de Ca-ca' Submarina .):'" "

sidlc'o pelo jovem Altanír PELO ORNEIO A.D. O '" .
. .. ,

'Sagas; que vem fazendo 0- FLAMENGO VENCE :') sidida: pelo def3�a:�ado T_,,�li:;
tima campanha desde si.a Al\,1ERICA 2 x 1 dares Capella.

fundação integram suas Em prosseguimento ;)' r-o O Torneio desenvolveu-se

fileiras jovens valores L!U'� rnentado Torneio �m!z3.üe num clima de verdadeira

mais tarde poderão ser '!- e Disciplina, estiveram ':111 amizade, com tôdas as

tletas de equipes protissi.i- confI:oato na tarde. do ano equipes, lutando para ,;'m-

naís, último c'omíngn as valere- quístar o título, com S2i'S

Marcaram os tentos para sas equipes do 'Fla"!ltmgo integrantes procurando dar

os 'Big '8oyS( ValériQ (1) 8 E. C,líder invicto junta�11f;n "

o máximo em busca dt'3

Leno (2): te com '0 Osvaldo Cl'L17, maIores espéCies e que lhe
n'''' ra,ntiria, 'talve-ll um tíi;il­
lo.

Feita a contagem " df\s
pontos por equipe, passou­
se a apuração para se Sft­

ber o campeão, índtvldual
e seus segguídores.
Coube o título de

8.

Formou assim uS !:'�:;.
Boys Sagas; Edenir, O"\flir

(Bubuca, Adilson e ,Dao,
Tadeu e Fateco, Lauro, Le

no, Vaiério e Nico (OraldCl)

versus Amé-riea F :C" lan­
terna do atual Torneio. ,A­

pós 9() mil'�ut(js de dü;pJ:lta
da partida, saiu vitoriOS0
o Ruo'ro-Negro dQ Bairr·:)
de C.apoeiras pelo ?per:�a­
do escore de 2 tento; ,-\ 1

C,G.Jll­

peão individual dêste prí­
meir,o to�neio ao sl1bms.ri­
nista WUdi, pertenc.:mLe
a equipe 'do .Pinguim elo
Lira Tênis Clube que s-,­

mou 80,060 pontos v:.:do
em seguido lugar Nebon,
pertencente a Arpoa':lura
do Clube Doze de· Agôsto
com 60.200 pontos e e�:1

terceiro lugar, Marcélo, qlle
contou COl1} 58.902 pontes.

POR EQU1l:'E, ,PINGUIM
DO LIRA FOI A

_ VENCEDORA

go pe'a manhã.
A prática. que foi dê !)1)

A !)rel!minar, t�únbé;:n COU1putado.s os porri.0s
foi i'fI\cicla pelo F),:ul1f:�i.�so ..

de sába,do", e domingo, nas

E. C. POI' Co a 1. (luas etapas em que o-

Com esta magnifIca vi-, Torneio foi' desdobrado, a

tór:a, a representaçfw R,.1- 'equipe elo Pinguim perter,­

bro-Negra espera unm dér- cente ao Lira 'Tênis' Clube Em variedades. ainda a

rota do Osvaldo Cruz no
da capital, conseguiu o ti- equipe do Pinguím 'lb::.;­

'P!"Óxjma"dUi-TI:i:ng'e�m-lfr�
...• .. tula-'-efftft -U'l1"1 ·total de"":.:. 'coitou õ' títu10 "poi-s so y,.t

nJlá frente ao Cruzeiro E:, 146.062 pontos. 8 variec-'ades 'enquanto q1te
C. quando ei1tão S�l':i pro� Em �g$do lugar d'ls$i- ,i,ndividualn,e!1te o d.tllio
c'ama"o o Cqn;l;JeR.1J :lo Pl'i' ficou-se a ,Arpoadora do ficou com Marc�lo ,:om 13

meiro Turno d;, senSiJ.r;c- 'Clube poze 'de AgDStO com va'riedades.

nal Torneio Amizade e Di; 131.300 pC1ut.os. Em ter,��lt·o

ciplina ,que vem sendo lugar,. thremQs a J equipe
disputado no gramado do ela ",11;�llrinha, p�rten'.:pnte '1Amériea ,F. C. de Barreiros aa �Hguás da cidade de ,O maior peixe lilernambi-

Joinvile, com 98,600 PO'1tos
•

guara foi "fisg'ado" r,eio i
Em qmirto,,'lmmr, cla.,sifl- caçaçlor N�lsQn 'da .equi.p'e
cou-sé Piránha. do Uni-"e�·-· A'rpo;:tdora. que 'pesou ".

sUá.rio com '69.00.0 lPOtotos, 16.5(l() kQ'. sp!'!'uirln IIp ('f0nr­
Em quinto lug-ar: tivemos ge Wildi; da equipe Pin-
o Expressinho do Biguás de gulm, com um exemplar

MAIOR NÚMERO DE

VARIEDADES

minutos o1')oe hoC!vé p,,�.­
tnl'a' ele t.itularA.s e :'�;('r­

vas, terminou num ",mpa::!
d-e 2 tent!os,

O MAIOR PEIXE

Para a agremia.ção

DIRETORIA DO CLUBil

ESPORTIVO AYMORE
Para o período de 2 de

feveriro de 1965 a 2 de fe­

vereiro de 1966

Presidlmtes d� Honra
.

Ri'cardo Gums.
- Cados Boos

Presidente :.:._ Aselmo Eoos

Vice-Presiden�e
Interesses de Futebol - Jo

Boos.

MOVEIS.CI ,.

C�rtjmdtls estofados em espuma ou'molas, revesUdos
em tecidos de alia· classe ou em 'vulcanapa, desde
Cr$ 260.000 ou 12 pagamentos de Cr$ 26�OOO

Sala·s de 'Fórmica d'e várias procedencias,·. vários
modelos à sua escolha, desde "Cr$ 3Z0.000 ou em 15

pagamentos d� Cr$ 2&.800

OPORTUBIDADE EXCEPCIORAL OUE LHE OFERECE
A MAIOR 'OIGAIIZAÇÃO .DE MÓVEIS DA AMÉRICA

LA1IRA.
I . �

.

�1\YEIS &110 - alia qualidade'comprovada
lu Jerônimo Coelho, 5 - Fone 3478

Dormitórios I

Conjunt'os do mais fino acabamento
dade tlesde Cr$ .450.800' 8U "'em 14
Cr$·4t.OOO

Estt:fadas
-

Fórmicas

--'--'�'-'''-''-'--------- .

A nova diretoria do Clube
•

.

' Esport-ivo Aymoré
Recebemos e agradco- _ Jcsé Benvenutti

·mos o se·guinte ofício' Otivio Gums
'

"Guabir·uba ,S. C,- mm.·(o Enivaldo Coelho:

de, 1965. Genesio GU111S

!Imo. Sr. redator espor�ivo
de "ESTADO"

,Senhor Dir.eito
FlorianQpoiis
Em dat.a de 20 de f.everei

ro p-passado foi ,eleita e

empossad.a a nova Direto-'
ria do Clube infra asslna­

do, .Que regerá os ·desi;inos

:do mesmo durante o ano

de 1965, conforme' relação
abaixe:

Elvídio Buas

Membros do Deparktn: C1 to
Interesses Sociais -"- Eu�ii

\ des Alv,es de SOUZ'1
.osmar Seubert.
Wilson Gums
Arno Wippel
Oswaldo Kormann

Membrbs do Departamenco
Interesses Patrimoniais.
Ervino Keller
Alberto Wippel
Osvaldo Riffel
Afonso Kohlell'
Afonso Gums

ResponsáveiS Botequim
Antônio Boos

Zeno Gums

Adão Gums

Responsáveis Setor ll.spiran
tes e Infantis - Arlil!do

e de �lla quaH·
pagamen!o� d·e

\ '

Vice�Presidente' - Eu.c1i.c1es
Alves de �uza. ., .

Vice:"Presidente -

Orlahdo KOrmann

Engelberto Keller

Departamentos de
- Bruno, Reichert

.

AIhbrosio Reichert
Isidoro Gums.
Conselho Fiscal -

Anselmo Boos preside:lte
- Celio .Efetivos - Luiz Koblér

Augusto Boos.
__, Gabriel Pedro Keller.

sé Benven.utti. Bochas

Interesses Patrimoniáis
E/rvinó Keller
Secretário. Geral
Guido Bp.os.
10. :SeCretário
Gums.
20. Secretário·.- Ivo Nuss
'TesoureirQ Geral - I" fonso
Bohn
lo. \Tesoureiro - Nic�la.ll

\ .'
Schwelgert

. )
20, fesoureiro - arn.oldo
Kohl�r. Gnabiruba se. em 20 d�
Orador - Mário Dirschpa- fp'"pd';ro rle 1965.
'bel. Célio Guido Boas, Secretá-
MeUl 1'os do DeparJ;aiilenj;o rio -Gera1,
De

'r�ré""".
de

FotOb':, ,

Suplentes _;_ Tllod{)ro BCl)s
Wa ldemwr Seubert

.

Arthur .M, Kormann
Sem outro pajrtisular, npre
sentamqs as nossas sal1d-a-

. ções esportivos.
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xes, enquanto que o maior

número de peças COU00 a

Georgi Wilcli oem 2Q.

A mST:R1[�:ml!rçÃo
TRO]F:8US

DOS

Por equ.pe: 1° lugar
Pinguim

OS NOVOS RECORDES 2° IU!�;\3.r - Arpoadora,
3° lugar - Tigrinha
Indivídual: 1° lugar

Maior Peixe _ Serml111oi­

guara com 16.500, feito con

seguido por Nelson da Ar-

CATARINENSE

Atestando o índice . �·,éc-
nico excelente dê te I:,!'i­
meiro Torneio de Caça Su­

bma,rina, tivemos ci['�é)
records eatarinenses, 3.s,::im
distribuidos:

-SERNAMBIGUARA, eO'11

16.500 quilos, "pertellcL�nt")
a Nelson da equope Arpoa­
dora,

ANCHOVA, com 5,300 qilÍ- .

los, pertencente a Neis('ol1
da equipe de olinvile, mais

pnJK!isamente do Exprf."SÍ­
nho.
SARGO DE DE'7TZ, cn:E

poadora
::;0 lugar _ Equipe em

Va'i';edades, conquistado pe­
la. e(1Vip8 do Pinguim des­
ta capital, com um' tl)'"al
de 8.

E!'.cerrando a . compe!oi­
ção, realizou-se na sede do
Vra Tertis Clube, uma

grande peixada, a qual
compareceram grande nú­
mero ele àesporti.:§tas e ,au­

toridades gentilmente C,ll1�
vicladas, inclusive o sr. re­

nr�senta1'1te do sr. CO"'.an­
r'a'ite do 5° Distrito N'n':::],

4,000 quilos, pertencente ao

caçador Mando, \, do 'Pin­

guim, desta capital.
SOROROCA, com ."- eso

onortunIdad 8 fa.i

CLUBES E T A X A'S

.Estão os clubes da Gua.nabara com gri'tal:Ía contra.
as atuais taxas que são cob::adas no Thi"aracanã. São
47% que .são descontados do bruto arrecadado.
,lIma renda de 100 mEhões, restará aos dois ch:,.

bes pouco mais de .25 milhões, o que realmente é um

absurdo gran�e,' pois autalrnente o futebol profissional
é de g.astós imprevi:sÍ'veis, com 'concentrações, prêmios
viag.ens, treinamentos, gastos m�d:i.cos, luvas e .ordena:­
dos, afora a compra por preços astronômicos, dos pa.s-·
ses dos atletas. Vez por outra, vendem alguns atletas,
mas de forma alguma as re�'·'·as nã,o illodem ser defici­
tárias como aconteceu. no certame pa�"ado. Aluguel de
camp-o, árhItros, lJ.an<1eirinhas, marcação de campo, fis
cais, escoteiros CED, FCF e agora FUGAP. O qué é
FUGAP? Uma espécie l_!�' Associação que reune ;iog'a­
dores que não pae;�m--tÍada de mensalidade, mas arre­

caflaram n,i!bõ�s d·e. cruzeiros no certame l,assado, seu

do mesmo n .4a, eq,uipe colocada em ren(las.
QIJ"'11 ";"10il e:o::ta e:ntWarle, ho'ou bem, como disse

João S�1::>,pln crn seus c(}J�lent:iri(!s. Mas a verd�,de é
que era ;;,�c""�'Íd{) :whal' uma fórmu.la capáz de evi­
tar que () at'I'la profissi6nai,' tantas vêzes glorificadçs
.aclamado, "'S'.l"�WO Oe clubf'S e s�leções, caisse em des­
.graça na V<:lll' �� o1C"'� "'Hla'"ado, pOl'((Ue Dão Doude 011
não quis ter � ...

'

- c "tj',"iilades m.·ofi.ssionais -para 'se

man(er e à sua f:..,,:,,_ :lh,. P. 'mesl';'o' 'P�rflne seu salário
mensal dava !Ja;,'a ir "i "1'11 flo. h' vivendo e renovando
até que o clube o jul?'3.sse in;)a"'?,� e :"o!'a de ação[ E­
x�mplos e' mais exemplos ten'(1's f�.e ,,<"rdadeiros cam­

peões que vivem hoje no eS(jueci'-:rl''1to e na mls"'rJ.a,
sem fidarmos na glória do futet,ol br2.s;leÍl'o que morreu
na mais triste miséri_a, e que foi Bak>:ais. Out.ros uas­

sam-se para ser guarda esportes, auxiliares .:;e n,assa­

gistas, etc Só mesmo os ídolos, que s�,b'"m fazer
seus contratos a base do ouro, e aproveitam o dinheiro
jamais ficarão pobres. Temos alguns no Brasil mas ou

tros foram para o exterior em busca de' mel�ores �'&-'
lários. Outros ainda, não fazem como' os atletas do pã§"
sado e não abandonam seus f r'Jdos nem seus emprcQ
gos, o que acho mais sensato. Mas pergunto: Esta
FUGAP aceita jogadores de todo Brasil? Arrecada. sua
taxa de 8% em todos os estádios,? Não, Então é clarJ
que não está em condições (le oferece�' sens benefícios
a todos. E de aue' forma óff'rect'r<i. au-vmo? S�r<i. flUI'

acaso uma pensão após a morte do atleta? Será por a�

caso uma pensão me:nl'al 3,0 at'eta inv<Íli"o e ,Telho'?
Eles que 'o

. dilram, fazendo 1)ublicar :nos �o"'"ais Sf'US

estatutos e dandQ eXlllicací5es ao público, como bem disJ
se' o Presidente do FlumipcDsê F. C.

Se o atleta é prOfissional, é um empregado' do' clu­
be, não vejo incoveniente nó desconto em folha para
um instituto qua�auer, ca....az- de uaga-r-lhe sel!1lr.o, hosw

pitlJis e urna nen�ão. Era " �ais acertado n m"�s ius­
to. Há de súrgir uma fórmula, cal)az de solucionar 6

c�so" pois tanto os clubes como os atletas prOfissionais
têm. ,SUliS' l'�zões e' suas queixas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



cam a preSença cio 10-
vemador Celso Ramos que,
no seu discurso afirmou
"falar em sua casa", (re­
memorando sua passagem
l' rrente .da Federação das
Indústrias da nosso Està�
do i, de autoridades e in­
dustríaís e banqueiros, roo-

-

Iízou-ae segunda feira no

Palácio das Indústrias, a

cerimônia de assinatura dos
p�meiros contratos de fi­
nanciamento do FUNDECE

.

para a índústría catarínen­

se, tendo sido 'beneficiadas
as fir""as ARTEX, HERING
e R,ENAUX nêsse primeiro
investimento.

Os contratos foram pra­
movidos pelo Banco Regia­
n:11 de Qesenvolvimento· do
Sul. que é o agente fínan­
ceíro do

. FUNDEGE em

nosso Estado e no dizer do

sr. Ary Burger, Presidente

do �RDE, representam e

marcam uma nova etapa
para aquele importante

Battco. No IDO passa40 te>
1'2111 absorvidos pela indl1s­
tría catarinense, quasi 600
milhões - de cruzeiros, pano­
rama que êste: ano será am­

pIamente.melhorado "com
o Govêrno Federal inaugu­
rando novos sistemas da

reoasse financeiros, pelos
quais ,Il.S instituições fi·
nanceíras estaduais e regío­
naís podem obter recursos

federais para financiamen­
tos seus, através do Fun­

do de Democratízação do

'C a pi t a I das Emprêsas
(FUNDÉCE) e Financia­
mento de Máaui.n<ls e Equi­
pamentos (FINAME)".

Declarou, ainda; o senhor
. Ary Burger que êsses três

primeiros fínancíamentos
se constituem em abertura

de promissoras perspêctí:
vas para investimentos 'de
vulto em nosso Estado, �­
pazes de resolver os pro­
blemas do capital, de giro
e de ínvestímentos das in-

,
d11st!1as do, sul do PBf-. ,dia ind'llltria que aquela
Acentuou, màis 1ldiante, qu, instituição ,oferece a pa-r
"temos dentro desta re- dos 50% à agricultura. ,�e­
gião, empresãríes capaaes conhecendo .que essa "faixa
de promover o desenvolvi- de fina�ciamenio" , era pe­
mento. Precisamos cetecar quena, lutou pela criação,

_ ao lado dessa cepacídada e' do, BRDE,' que se tornou
dêsse 'espirito empreea� rMlidade 'graças à identida­

dor, os recursos". de de propc6sitos dos go­
, Ap6s as assinatura. dOI vêrnos do Paraná 'e do Rio,
'três primeiros ceDtrato�· ataRde ,do Sul.
(AP,TEX, RENAUX e ME, l>izenda da criação' do
RING), usou M palavra e ,BRDE, afirmou o governa­
governador Celso RartloS,

. dor Celso Ramos que "era
Que iniciou sua oração di- natural que as dificuldades
zendo sentir-se em casa e surgissem, como têm su;­
fazendo, a seguir, um re- gído, Tratava-se de uma

.trospecto da luta que man-: experiência. nova, de um

teve pela crlacão de um organismo novo, ao· qual
Banco da Indústria, desde não s6 a .índústría ríãó esta­

a 're<tlizar.ão de uma Ses- va habituada a usá-lo, mas

são Plenária, em' Recife, 'também os técnicos, que ti­

proposição que, ínfelízmen- nham de estudar uma

te não conseguíu a ap�c). "rip'"t,"r.áo segura, já que a

vaoão. Discorreu a seguir finalidade principal do·
sôbre a críacão, do Banco Banco é trazer recursos de
de Desenvolvimento do Es- fora para auxiliar as ' in­
tado 'de Sànta Catarina e dústrias dos três Estados".

.

da disponibilidade 'de cré- Encerrou suas 'palavras,
dito para a pequena e mé- dizendo da satisf�ção que

sentia pelo atO, de '

tura dos CQntratosi
"

rando que vivia momen­
tos felizes � que 0, fato re­

presentava motivo de jus­
to júbilo para "êste velho
batalhador desta iniciati-
va".

Além do sr. Ary Burger e

do governador Celso Ra,I
mos, estiveram presenteS
os senhores dr. Jade Mag�
lhães, Diretor do BRI?E ps.:
ra nosso :Estado. Paulo Lu­

chsinger, representante do
Govêrno do Rio Grande,do
Sul, Mr. George Hoover,
Vice-Cônsul dos Estados
Unidos 'pará ; o Paraná é
Santa Catarina, dr. Ader­
bal Ràmos da 'Silv,'3., Eng<>
Haroldo 'Pederneiras, Secre­
tário da Viação, dr. Fúlvio

Vieira,
'

Chefe do Gabinete
de Relações Públicas do
Govêrno, industriais, e pés­
sôas ligadas às esferas fi­

nanceíras em nosso Esta-
d� I

Na Faculdade de Direito:

Sexta·fej·ra Juri 'Simulado;
o Departamento de �n­

trosagem do Acadêmica na

P r á t 1 c a J u r) d i c a
(DEAPRAJ), órgão do Cen­

tro .
Acadêmico XI de F'e­

vere.ro, está convidando

para a, sessão de 'Jurí Si­
mulada, que fará realízar

na próxima sexta-feira; dia, os bacharelandos Pé'�I.;l,�S '-------__;-------------��--

2, : e abril do corrente" às Luiz de Medeiros Pra.de e

1'7,CO horas no Salào Nobre
:

C,'Fauco José Côrte, enquan­
to que na defesa runcío-

da Faculdade de Direito. narão os acadêmícos Ares-

O Juri será presidido oe- tino José de Campos f! Ivo

lo Prof. Geraldo Gama Sal- Eckert.

les e terá na Promotoria,
Florianópolis, (Quinta-Feira), 1° de Abril de 1965
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O fIlAIS Al'JlICO j)�Alr::. DE SAltlA CAtAB'N�' •

"REFÔRÇO DOS ENXOVAIS".

( All L··( A· a: p�ra e·· n ,PROl\IOÇÃO ALT�MENTE SIMPATICA

lU' o

'

o ti ii, : ,
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A M.,ODELAR��UDO EM 15

r� r� tor Ólt nll�'II!I!I11�'t'lttal·' .

- J\l\lENSA,LIDApES.. .

l.IJ o" � '(I' I.:J\r6.' I&d ·

,

TAMBEM f.AQUEIROS E PORCELANAS.

Recebemos despacho te;- Iemércloe �ndus'tria funaa�aram;
legráfico do Engenheiro
João _Eduardo Motritz, em i,lnrr\f\-;'lmllnthOnt,om:
Que o presidente da Socle- \W�..H,I"'! ,� C", .. d '_:, '

'ade Termoelétrica 10 Ca- Comércio e' Industria nicirif:!fs, devido . ser ponto

pívari comunica haver 13:1-
I
funcionaram normalmente facultativo decretado pelo

'traclo em sincronismo o ge- ontem nésta oapital., Bar governador Celso Ramos e

rudor ele [lO mil K'N da outro lado, as ,reoartições prefeito Vieira da RoSa.

SOTELCA, Iniciando «ssím estaduais não 4rram exne- Por sua 'vez. os estabeleci­

a suprimento de energia diente, o mesmo acontecen- mentes bancários funciona-

elétrica em caráter expe'.. do com as rep,artittões mu-, .l'am normalmente.

rímental.
..

f··'
,----

t, ;nrl� ,� f�t�sfrQf� do fhrtr�
o I'rot. Ary Burger, tendo .ao lado . o Gov�rnador Celso Ramos' e o d{ Jade �giJ.."
luães, quando dava início ao ato de assinatura dos contratos de finánciamei:ltos

para as indústrias eatarínenses.
.

;,: :,J�l do, Iguaçú dec,l,ar,ada
;" ,', Ir fia te: Guerra'

'

\

PORTO ALEGRE, 31 (OE)
800 homens do TerceirQ
Exército' estão, concentr�
dos j�tO a F6z do 19ua.
çú. A região foi 'Considera- I:.da zona de guerra pelOl �!il" ti
ne1'8l Justino. A!VéS

�'tos, para reprimi:r, , qua'
.

';quer teritativ�s � nóv ;/ �

incursões, _guerri1hei�s. Por I
'

seu 'tui'no, o ex-coronel:

Alencftr Ós6rio, confe�sou-·
'

-se' autor pos disparos 'lue
mataram ,p sargento Camar-

go; e vOlt9u a culpar o ex­

deputru:o',J( Leonel Brizzola
como' i"es�onsável pelas agi..

'tações Ílf.Ii!' faixa de frontei-
ra.

AS :lVIAIS BELAS GUARNIÇÕES D��,

CAMA E MESA. LINDOS, FAQUEIROS
BELÍSSIMOS JOGOS DE PORCELANAS

, '

15 PAGAMENTOS NA A MODELAR

--- .. - -:-._,�..__
.. - -:-__

"'_ - -- -_......_,------

Súmula: Ontem e' Hoje no Mundo
_ o PartiÇlo Repuo ícano

acertou sua pa.,rt"cipaç§.o
no Govêrno ESi.adual c.c

São Paulo, Em conseqc!ê:n­
cia o Sr. Arqutmédes Na"

manha, retorna à Sec�cb,­

'ria a �'aúde.
_ Projeto' de 'Lei apr�,:,"

sentado no Senado, ':;>1':;>':'
põe cQncessão de, ,bo:saF, de

estudos custeadas pelo Go­

verno, a um dos filho;, ete

tôdo o funcinoário ou em­

'pregado, que tenh,a mais

de 5' filhos. A proo0"'lçfw é

do Senador Faria Tavares

_ ViolentQ trenwr de

terra foi regístrado ont,em
em Atenas. Ignora-se 3S

suas consequências.
- O sup\"pmo '.tribunal'

Federal, adiou o "Hábeas

COil�pUS imlJetrado ern' fa­

vor -'0 Sr. Miguel An-á;s.

por falta de informaçõE's da

Autoridade Coatôra. l:�6 na

próx:ma 4a. feira I irá a

julgamento.
- Tel'minou o pel'lodo de

dois mfses etn que estf;ve

vigorando o chamado Ho­

,TárIo de Verão, En'l dec'Jr­

rê""'cia às 24 horas' 0S relô­

.,,"('s em tôdo o Tl?rri�)r�o
Nacjo�al, foram atr,J,Zad03
uma hora.
- O Ministro do T:aba,­

'ho recebeu Aéromoças .(t'3.
Pa�air do Brasil, �m,a'S, na,·
da deci 'iu' sôbre a ,situaçãQ

"r' das Comissárias e· dos l"i-
'n ! '

i lha'res de fmprega(10.� da

empre�a, . cu!a falbda foi

decrrtada� Haverá nova

laudjr.:-cla com n pr�')e·'G.a
do Minjstro da .\érl),1.áuti-'
ca' e represent1lntes dos

interes�ados.,

- 49 pessôas '9�\'ec�ram

uo acidepte avié,tori.o oeor

,riào 'com um -avião. dg ibé­

ria. Q� caju no r,abo ,E:,­

partâm perto de Tà"'2;er, 3

sobrevive:r.tes se el1co;�teaJl1

r� <'j�7 ,>' i�' . ;' ,q.' ��7 �

,; ,'!tit:1��,:;,?,,:,"' ','
.,,;�
.�

em estado muito grave.
-,- procedente C:os EEUU

e da Euro'pa onde r;,wfi.l\l

a pelegaç,ão bràsLeu'a na

rori'f2rencJa, í.n�e,r;acjenal
dú caij', reg,1;c�5a:{t h::,ie ao

l{io, o presidente do IDC;
senhor L�onidas, Bório.

,

.:.... Detentos· da )ell�ten­
ciária 'Lemos. de Brit;a f'olí-

,

citaram ontem.:w 1)1·"si­
dente da Rep!Íbli'ca a l'on'"

cessão de indultos, em ho­

menagem ao quarto cente

ná't"io do Rio �e hno:in, a

exemplo do que fOI feito

por ocasiã.o do quarto cen,.

tenário de São Paulo e Sal­
vador. O reque"imento J:'')i

encamir.ha-�o ao, mlnistro

da Justiça pelo :JI:omotor
Cyro de Carvalho Santos.

,

_ 6 líder do PTB na Câ­

mara anunciou oi1tell1, '\ue
vai apresen.tar.na pr0xima
quinta·,feil'a sub-enõenda' à

emenda, constitncional sô­
bre a coincidencia' de l'lal1

datas. Segundo ') senho'r

DOlitel de Andrade, �ua

emenda prevê a .�xtensão
do voto aos an!'lfq.tietos em

tôdos os pleitos.,

zenda desmentiu a", rumu-'

re� de que o gov,�rjlo esta­

ria
'

crian �o dificuldad�s
para"p paga,men-L1j dI) flln-,

cionalismo púbFcl) fo<ierfl,l.

Exclareceu que ,) atrazo

deve-se, exclusiva;:nente à

no-va mecânica Je' paga­

me.uto, através da rêdp.

ba'1cária' que -tmda não. se

adaptou a êsse 61ster:,1a.
_ Em nota ondal, o ga­

binete do ministro '�a M...

ronauticã i.nfo�mou lI',:! um

oficial morreu e '�lh cade­

te' salvou-se �aJtan(L) de

paraquedas no rc:aeilte
'com avião de trelnameI'.to
em PÔi'to, Ferrpjra, no in­

terior de São ?�1,�1!'1. O ele­

sastre causou a mi1rte do
. capitão' aviador AI "o Fer-.
n.a.l"ctes Couti�h\) O cade-

te j\�2uro B01"<é;;:;'

A notícia

'zalldo�se ao
das.

,

auspiciosa e vem coroar os

esfo'rços da eqUIpe de, en- SANTIAGO, DO CHIT_,E.

ger,heiros e funclomtr!o.:l da 31 (OE) Cf presidente
SOTELCA.

.'

.

:_ 'i; '! ,r;p,l1Y10, Frey re:-resso? 8

"O ESTADO" C01VlcH tW.,: � � f,filapt1r-g,9.! anós : mspeClonar

la-se com O· engeniit�lroJ t Jdtltai'ft� �nis �ias. ,<JS' cida­

M01'itz 'e sua equi\)e pelo, d�s atmP.:ldas pelo te;rremo­

Sucesso obtid@. to declar=:mdo que são de
..........�., .. ,_._.__ 200" milhões de éscudos os

Pedr:ni
'Reoressa

"�

Já retornou

preiuizOs. 'No 'varicano 'o

Papa Paulo Sexto orou 'pe­
las vítimas do terremoto e

dis'se lamentar o ocorrido.

de
..

O, Itamaraty informou ter

recebido telegr.;,1tna do em­

baixador Fernando Ramos

de Ale'ncar' comunicando

que o edifício' onde fun­
ciona a representação bra-

.
silelra em Santia ;0 foi

atingido peio terremoto,
mas que tanto o pessoal da
emb.'lixada como os seus fa­
miliares neda sofreram.'
SANTIAGO DO' CHILE

.
. .'

Alegre. onde participou e'as
reuniões do Conselho De­
liberativo do Plano de Va-

,

lorização Economica ' ,la
" FronteÍ!ra Sudoeste, dQ
país, o deputado E"tadú,aJ,
Nelson pedrini,' que repre-:
'sentou Santa Catarina 110S
el1contros. Estão sendo es-

perádos hoje, os doutores
Jacó Nacul e Anita P',!trj'.

Menino Deus foi imciailo o

programa de festividadet>
"0 Orago' no bi-�ent.enario
da Irma.ndade do �enhoFe.s,
- -'---'-,_._--�-------- --'-�-'''-=----

Prefeito Renressa a' slú�·fdm��'n�
Via.jou ontem com ,1esti- dor Celso Ran\6é');' 'UUll."d0

�o ao municípiO qu": che- ,aborri'ari a (c�mérciíi'ljZ9.GãO
fIa, o prefeito de TalO, se- das safras a�rícolas .-'io Es­
ph,or Moacir B�rto1i

.
.ii via' tado ,Falal'do ciào�' Esta1b

gpm está marcada para n o 'prefeito de TaiÓ c!Jsse
tarde de hoje , enouanto que foi bastante pr"veitó­
aue esta manhã, o prefeito sa a' vlnna a Floria'1ón')lis
H'é r tal i tem �l1con- do pres;r'lente oa', ç; )EAL
tró c o 111 o g o ver n a- general Castro "Tôl'res

LINGERIE nv. ���nA' E NYLON ---­
TOALHAS '

,�\:
.

f; :

DE ROSTO E BANHO -.GUA�rçÕE�
DE

'

CA�!f1\ V IVP"C; ,"," FM 1� MP.1\TS,,-j.'TDL\.DES?
.... .'. • J .. -

"REFORÇO nos �'1,.rxn�TAIS" DE
•

j.."
"

!

A MODEl,PilU

31 (OE) _ Continuam che­

gando aUX1lio de vários pai­
,ses às poY-)ulMões, ,fla�eJp.,-

.
. .: " \ ·1',;

das dI) Chile em conseq'liel1-
dá do terremóto. Tres

'��iõJ�h��1+regados de gêne­
ros foram enviado!) pel.a ar­

gentina. 'A Cruz Vermelha

ofereceu-se para realizar

1,lma coleta internaciomil,
visando arrecadar, fund 'lS

para prestar assi,stencia às
vítim13s da catástrofe.
SAl\TTIAGO DO CHILE,

31 (OE) - Deoois de ins­

pecionar as zonas atingidas

pelo terremoto o presiden­
te �du�Tdo Frev determi­

�ou medidas urgentes para.

recuperação "',
e auxilio às

vitimas. A polícia n�cional
informou aue s� eleva a

2J 4 o numero de mortos

sr'iT"'ente . na povoação de
Côbre Que continua

'

çober­
ta de lama em consequen­
cia da ruptura de renresa.
Mensl'lgem, de so'lidariedaàe

.

-e nfp�p.d1'l'\ent:o d� auxilios
às vitim.'ls continuam' che­

gando de diversas nartes
do mllnd<1. "A Cruz Verme­
'lha Intérn"tcional enviou

D"edil"!Jrnentos Et víveres
ali.nJe'1tícios lJ9rll. os des"'-­
h�ip'?(i'1S. O In<:t.ituto sis­
D"n1(iNir.o da Universidade'
do Chile rebelou que o ter­

remoto de ontem deteve
forl"H eouivalente I't trinta
bomb,"s iguais, as Que fa­
rFlm. lançadas sôbre Hiros­
chima.

OnJem Ponto
F::'A r_H If�ti"o
Onte1l1. foi oonto

.

faculta­
tivo não hfwendo aula. se­

gUT"'l') o diretor do Institu­

to ' H:sf:"riu"t de Edllnar.ão,
PDn�,., .T"I'''!; Bps�o. AI'> dar' a
infortnaç?o' o dil"etor aop.n�
t"nn nlle as reoresentantes
ri" r.'U·SO Nnl'1l1al cOlnpare-'

çp�'Flnl a T'niSs,"t ·S'11e11e, na

(;,o,jp-]l'nl Jl.iTph'()1)'11ihma 'às

Arauto do Vaticano diz que
'Brasil vai belm

VATléANO, 31 - "O nô­

vo Chefe de Estado do

Brasi(eiifreritou com eXl-,
to a �ituação que encon­

trou rio inicio de seu marr

007 v'em aí
RIO" 31 (VA) - Foi apro­

vada ã elabor�ção do pro-
grama con iunto

,

entre a

Comissão Internacional dos

Festejos do IV' Centenário

e a Secretaria de Turismo,
no qual fica oficialmente

instituido o Festival Inter­

nacional do Cinem.<i, a rea­

lizar-se 'no Rio, de 24 de

setembro a 3 de outubro,
com a participação de 16

países. � que terá caráter

competitivo, a' exemplo dos

r,ealizados anualmente eIQ
Cannes, e Mar deI Plata .. Pf1-

'

.

ra o '.iúri, entre outros, se­

rá "convidado o cineasta

René Clair, recentemente
eleito para, a Académie

Franç,aise.
Também a Ingll:tterra in�

teressQu-se 'em comparecer
ao Festival, com um filme

altamenté
.

representativo.
Segundo os entendimenbs

entre
.

.,

a Comissão do IV

CeJ;ltenário e Sir Charles

;Evans, preside·nte da Fede-·
ração 'Britânica ". dos 'Produ­
tores de Filmlils, a obra se­
ria "Thunderb.'lll", o último
filme elo famosu Age"nre
007, James Bond, com Sean

Connery, que virá em ag,ós-
"

,
\

- .....-"

�
,

�niciadàs as Comemoracões 'do BL.
Centrn�rro da Irm(lndad� rins Pf'(;�n��

• " f"

Com tríduo d'e prflgal:áo J�sus, dos Pass6s e Hospi­
marcaào para as 19 horas tal de Caridade.' PaÍ'a ) :lia

_ O
i l1'iinisténo da Fa-, e 30 minutos na Cfl.pal3, ,do � de abril esta

'

marcada
solene prociss&:9, saindo da
Catedral Metropolitana na­

ra a Capela ',q!J Menino
Deus, às 16 horas e 30 mi-
n�t0s. ,� ,

dato" disse 'ontem Q "Os-,
, ):.:

servatore ,Romano",} cOlllerr
tando o· pri'meirà aniver­
�ário qa revolução que de­

pôs o regime do Ex-Pre­

sidente joão Goulart. "No

plano econqmico e fj'p.<m­
"ceiro _' ·acrescenta o arti�

go _ ,notou-se uma 'dinami­

zação 'da atividade ecónô­
mica, através $le diversas

medidas que impediram o

so(!ôbro que ppderia . ter
sido

,

ol"ovocado {t;)el.'l. infla­
cão. Outras medidas acele­
laram a política de estabi­
lizacão do custo de vida.

. Tudo isso foi levado a efei­
to dentro : do respeito às

garantias legais e constitu­

cionais 1,10 sentido de ·oon­

solid."tr a ordem democrá­

tica". Se!;l1lndo o, "Osserva-

RIO, 3 (OE) - Nenhum
proce·sso será ,formalizado
pelo Itamaraty a países vi,,:
zinhos em face da incur·'
são guerrilheira qo ex-cora­

nel Alencar Osório. A in­

formação foi dada à im­

prensa ,por altll fonte �chàncelaria indicando
é provavel a operação

acv"udo Clt.­

in! vimento,;
,{

nf'Í:-�/}s.

Govêrno nade barateaI
BRASILIA, 31' (OE) ,- O

:Ministro da Fazenda

Otávio Couvêia de

1116es, "'i�se
-

clue o G)

está em ·collclições por
da inten,oific ...ção dos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




